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RESUMO  
 

O trabalho com leitura em sala de aula tem despertado o interesse de muitos 

autores com propostas fundamentadas que buscam aprimorar a prática docente sobre 

a leitura dos textos e as práticas sociais da linguagem. O estudo dos gêneros da 

linguagem tem contribuído para que o aluno compreenda as diversas modalidades 

discursivas que permeiam o nosso cotidiano. Desse modo, os procedimentos de como 

trabalhar a leitura devem ser pensados e desenvolvidos em etapas, de modo a 

conduzir o aluno a lidar com o texto, considerando a funcionalidade do gênero e as 

suas peculiaridades. Isso posto, esta pesquisa objetiva contribuir para melhorar os 

níveis de leitura na formação escolar do aluno, bem como subsidiar a prática do 

professor, no trabalho com o texto em sala de aula. Com esse intuito, será construído 

um Módulo Didático, com atividades pedagógicas, ancoradas em alguns textos, cuja 

seleção contemplou o estudo da fábula e outras linguagens, como vídeo, letra de 

música, texto informativo, o texto imagético, sobre os quais serão elaboradas 

questões com foco nas características, na produção e na recepção dos referidos 

gêneros. A metodologia utilizada foi a pesquisa-ação que é justificada, principalmente, 

pelo seu caráter colaborativo e por apresentar características situacionais, na medida 

em que visa diagnosticar um problema específico numa situação específica, com a 

finalidade de alcançar algum resultado prático. Como embasamento teórico, 

consideramos os preceitos postulados por Paiva (2019), Marcuschi (2002), Cândido 

(2004), Dezotti (2018), Kleiman (2005), Koch (2018) e Rojo (2009), dentre outros. Com 

o desenvolvimento desta pesquisa, pretendemos promover a leitura como prática 

social. Para isso, utilizamos recursos pedagógicos, escritos, audiovisuais, explorando 

as diversas semioses presentes nos textos, com o intuito de que as atividades 

propostas sejam atrativas, prazerosas e eficazes no processo de ensino 

aprendizagem.  

Palavras-chave: Leitura. Gêneros da linguagem. Fábula. Módulo Didático. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The reading in the classroom has aroused the interest of many authors with well-

founded proposals that seek to improve the teaching practice of lection and the social 

practices of language. The study of language genres has contributed for the student 

to understand the different discursive modalities that permeate our daily lives. Thus, 

the procedures of reading should be thought out and developed in stages in order to 

lead the student to deal with the text, considering the functionality of the genre and its 

peculiarities. That said, this research aims to contribute to improving reading levels in 

the student's school education, as well as subsidizing the teacher's practice of working 

with text in the classroom. For this purpose, a Didactic Module will be built, with 

pedagogical activities, anchored in some texts, whose selection included the study with 

the fable and other languages, such as video, lyrics, informative text, the imagery, on 

which they will be elaborated, issues focusing on the characteristics, production and 

reception of these genres. The methodology used was action research, which is 

justified, mainly, for its collaborative character and for presenting situational 

characteristics, insofar as it aims to diagnose a specific problem in a specific situation, 

in order to achieve some practical result. As a theoretical basis, we consider the 

precepts postulated by Paiva (2019), Marcuschi (2002), Cândido (2004), Dezotti 

(2018), Kleiman (2005), Koch (2018) and Rojo (2009), among others. With the 

development of this research, we intend to promote reading as a social practice. For 

this, we use pedagogical, written and audiovisual resources, exploring the various 

semiosis present in the texts, in order that the proposed activities are attractive, 

pleasant and effective in the teaching-learning process. 

Keywords: Reading. Genres of language. Fable. Didactic Module. 
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 INTRODUÇÃO  
 

A presente Dissertação do Mestrado Profissional em Letras, da Universidade 

Federal de Sergipe, que tem como área de concentração Linguagens e Letramentos, 

na linha de pesquisa Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas 

docentes visa apresentar uma proposição de trabalho acadêmico científico com o 

tema: Práticas de Leitura(s) no Ensino Fundamental: Fábulas e Outras Linguagens. A 

ideia surgiu das emergentes problematizações nas práticas docentes para mediação 

da leitura, no 8º ano, do Colégio Estadual Paulino Nascimento. 

A experiência adquirida em sala de aula, na função de professora de Língua 

Portuguesa do ensino fundamental, ao longo dos anos, e agora como aluna 

matriculada no Profletras, fez com que percebêssemos a necessidade da realização 

de um trabalho de leitura e compreensão de texto, visto que, na comunidade escolar 

da qual faço parte, existe uma carência tanto de um espaço destinado à leitura, como 

também de livros de literatura que possam ser utilizados pelos alunos. Com esse olhar 

mais atento e por entender que o papel da escola também é o de promover práticas 

de leitura que contribuam com a formação cidadã do aluno, no sentido de que ele 

reflita sobre a sua própria realidade e sobre as coisas que o cercam, surgiu a 

idealização do trabalho proposto. 

Outro fator que nos traz preocupação são os números demonstrados por meio 

das avaliações externas, a exemplo da Prova Brasil, os quais revelam o baixo nível 

de proficiência em leitura dos alunos, conforme se verifica nos dados oficiais do INEP. 

Nesse viés, com o propósito de melhorar os níveis de leitura do aluno, favorecendo-o 

nas questões relacionadas ao texto, será desenvolvido um Módulo Didático, com a 

seleção de textos pertencentes a diferentes gêneros da linguagem, como a música, o 

vídeo, a imagem, o texto informativo e, principalmente, a fábula, nas versões clássica 

e moderna.  

Os gêneros da linguagem que foram selecionados abordarão temas diversos, 

como a solidariedade, o trabalho, a cooperação, a empatia, o amor ao próximo e o 

respeito às diferenças, sobre os quais será feito um trabalho, na perspectiva de 

explorar os recursos textuais, considerando a interdiscursividade presente nos textos. 

Com essa abordagem, pretendemos levar o aluno a realizar as atividades propostas, 

estabelecendo relação entre as temáticas contempladas e os eventos do mundo 

contemporâneo. Nesse viés, o objetivo geral dessa pesquisa é apresentar uma 
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proposta de prática docente para o ensino de leitura na perspectiva sociodiscursiva, 

sob a configuração dos gêneros da linguagem, evidenciando o texto das fábulas e as 

aplicabilidades no ensino fundamental.  

A escolha do gênero fábula se deu devido a sua relevância, visto que este é 

um tipo de narrativa milenar que favorece a prática da leitura, pelo modo peculiar como 

apresenta os fatos. Graças à sua ligação muito íntima com a sabedoria popular, esse 

gênero assume um caráter universal. Assim, a fábula se caracteriza por ser uma 

pequena narrativa que serve para ilustrar o comportamento humano, que pode ser 

alguma virtude ou até mesmo determinados vícios. Essa construção leva a um 

desfecho que é a moral da história que pode ocorrer antes ou depois da narrativa.  

Essa ação comunicativa pode ainda não aparecer expressa em um enunciado e, 

nesse caso, cabe ao interlocutor a tarefa de interpretar e completar o esquema 

discursivo da fábula. 

O Módulo Didático (MD) será construído por meio de atividades pedagógicas, 

organizadas em sequências, e terá como base teórica os pressupostos de Dolz; 

Noverraz e Schneuwly (2004). Segundo os autores, a sequência didática é um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de 

um gênero textual oral ou escrito, a qual tem características específicas, tanto na sua 

elaboração como também na execução.  

Este trabalho, também, encontra respaldo nos documentos oficiais que 

orientam e normatizam a educação básica do país, principalmente, as questões 

ligadas ao ensino de língua portuguesa. Conforme preceitua a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular), ao se referir às competências específicas de linguagem para o 

ensino fundamental, segundo a qual, a área de linguagens deve garantir aos alunos o 

desenvolvimento de competências específicas, a saber o explicitado nas 

competências 1 e 5. 

A primeira competência destaca a compreensão das linguagens como 

construção humana, histórica, social e cultural, de natureza dinâmica. Reconhece e 

valoriza-as como forma de significação da realidade e expressão de subjetividades e 

identidades sociais e culturais. A quinta competência traz como premissa desenvolver 

o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifestações artísticas 

e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio 

cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e 
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coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, 

identidades e culturas. (BNCC, 2018, p. 65) 

Para a realização do estudo sobre os gêneros da linguagem, consideramos os 

preceitos postulados por Paiva (2019), para quem os gêneros se manifestam por meio 

da vários sistemas semióticos; buscamos apoio nas ideias de Meurer (2005) que nos 

apresenta os gêneros como possibilidades de se entender as questões sociais e as 

maneiras de representar a realidade; Marcuschi (2002) com os preceitos de que os 

gêneros textuais são fenômenos históricos, vinculados à vida cultural e social e 

Wachowicz (2012) que defende a ideia de que os diferentes gêneros textuais nascem 

da necessidade inata do homem de se relacionar com e pela linguagem. 

Para as questões da fábula como gênero literário e discursivo, utilizamos os 

preceitos teóricos de Cândido (2004), para quem a literatura se constitui um direito 

essencial à existência humana; de Dezotti (2018), com reflexões sobre a tradição da 

fábula; Platão e Fiorin (2003), com a abordagem dos traços semânticos da fábula e, 

por último, Bagno (2006) que traz um panorama das características e dos principais 

autores desse gênero.  

Para questões relacionadas ao ensino, apresentaremos os embasamentos 

teóricos contemplados na BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e no Currículo de 

Sergipe, com projeções dos eixos de integração, correspondentes às práticas de 

linguagem, por meio dos multiletramentos e dos gêneros discursivos. Para o estudo 

do texto, buscaremos apoio nos pressupostos de Marcuschi (2008), Kleiman (1989) e 

Costa Val (2004), com embasamentos que revelam o texto como evento comunicativo 

sempre emergente, ocorrência linguística, dotada de unidade sociocomunicativa, 

semântica e formal. 

Sobre leitura, interdiscursividade e práticas sociais, tomamos como base para 

o nosso estudo os pressupostos teóricos de Orlandi (1987), Koch (2018), Freire 

(2009), Kleiman (2005), Carvalho (2018) e Soares (2009), com propostas e definições 

sobre as possibilidades de se entender a construção de leitura e o seu contexto social; 

Maingueneau (2004), com os preceitos da presença da interdiscursividade nos textos 

e Rojo (2009), com os conhecimentos teóricos que tratam das práticas sociais de 

letramento.  

Para a abordagem a respeito da construção de sentidos no texto, apoiaremos 

o nosso estudo nos pressupostos teóricos de Koch; Elias (2018), para quem a leitura 

se realiza nos elementos linguísticos do texto e na relação entre os interlocutores; 
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Marcuschi (2012), com os preceitos de que o texto corresponde a um mapeamento 

cognitivo e Carvalho (2018), que reforça a ideia de leitura como processo de interação. 

No contexto do Profletras, outros mestrandos desenvolveram trabalhos de 

pesquisa que versam sobre o estudo do gênero da linguagem fábula, bem como sobre 

a formação de leitor crítico, que contribuíram imensamente para elucidar a temática 

do estudo com o texto, a saber: Correia (2018), com o trabalho intitulado: Letramento 

Social e Cidadania: Práticas de leitura para o 6º ano do Ensino Fundamental e 

Menezes (2015), com o trabalho intitulado: Quiz digital leitura em ação: objeto de 

aprendizagem na formação do leitor crítico no Ensino Fundamental II, sendo as duas 

alunas egressas do Profletras do Campus da Universidade Federal de Sergipe, em 

São Cristóvão.  

Importante saber que igual preocupação e interesse pelo tema deram origem a 

outros trabalhos no Profletras, em outras regiões do país, conforme demonstrado: 

Souza (2018), Campus da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 

com a pesquisa de título: Estratégias de leitura para o ensino de fábulas em uma turma 

de 6º ano do Ensino Fundamental, Araújo (2017), Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte, Campus de Currais Novos, que versa sobre o tema: O tópico discursivo na 

aula de Língua Portuguesa: proposta de intervenção com o gênero fábula e Lessa 

(2015), da Universidade Federal de Uberlândia, no estado de Minas Gerais, que 

aborda o tema: A mediação do professor no processo de condução e seleção de textos 

literários: uma prática da leitura literária para alunos de Ensino Fundamental. Portanto, 

a pesquisa ora proposta mostra-se afinada à problemática do texto e se soma a outros 

estudos acadêmicos sobre o mesmo tema, que já foram realizados no Programa de 

Mestrado Profissional em Letras. 

Este trabalho de pesquisa está dividido em quatro capítulos: o primeiro capítulo 

apresenta a o objetivo geral desta pesquisa e os demais objetivos específicos. No 

segundo capítulo, encontram-se a revisão da literatura, com base nos conceitos 

teóricos que fundamentam o estudo, tais como: pressupostos sobre gêneros da 

linguagem, apresentação da fábula como gênero literário e discursivo e um panorama 

dos grandes fabulistas, concepções de texto e ensino, leitura, interdiscursividade e 

práticas sociais e a construção de sentidos no texto. 

No capítulo 3, constam os aspectos metodológicos da pesquisa-ação na prática 

docente, a identificação e caracterização da escola: local da pesquisa e considerações 

sobre o público-alvo da pesquisa. 
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O capítulo 4 apresenta a proposta do produto, com o detalhamento de cada 

uma das etapas. O Módulo Didático (MD) foi construído por meio de cinco seções a 

que denominamos de Sequência Didática (SD), as quais apresentam a descrição das 

atividades que foram planejadas para serem aplicadas, em um momento posterior, 

visto que, com a suspensão das aulas, devido à situação da pandemia, provocada 

pelo novo Coronavírus, Covid- 19, a etapa de aplicação não foi possível de ser 

realizada. 
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1 OBJETIVOS 
 

1.1 Objetivo geral 

O Art. 1o do Regimento do Mestrado Profissional em Letras estabelece que o 

programa “visa à capacitação de professores de Língua Portuguesa para o exercício 

da docência no Ensino Fundamental, com o intuito de contribuir para a melhoria da 

qualidade do ensino no país”. Em vista disso, considerando a finalidade deste 

programa de pós-graduação, o objetivo deste trabalho é apresentar um material 

pedagógico, o Módulo Didático, com uma proposta prática para o ensino de leitura na 

perspectiva sociodiscursiva, sob a configuração dos gêneros da linguagem, 

evidenciando o texto das fábulas e as aplicabilidades no ensino fundamental.  

1.2 Objetivos específicos 

Com esse propósito, os objetivos específicos que nortearão este trabalho são: 

• desenvolver um Módulo Didático alinhado às competências específicas de 

Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, com base nos documentos 

normativos e orientadores, a BNCC e o Currículo de Sergipe; 

• contribuir com os níveis de leitura na formação do aluno; 

• utilizar o gênero da linguagem fábula como objeto de estudo, para elaboração 

de atividades, contemplando os quatro eixos de integração: oralidade, 

leitura/escuta, produção escrita e análise linguística/semiótica, em diálogo com 

outras linguagens; 

• contribuir com a prática do professor de Língua Portuguesa da educação 

básica, na disponibilização do Módulo Didático para fins de aprendizagem no 

contexto de sala de aula. 

Desse modo, esperamos que os objetivos expostos possam de fato se 

concretizar no sentido de proporcionar resultados positivos no desempenho dos 

educandos nas questões que envolvem o trabalho com o texto, bem como a sua 

compreensão. Para o professor, desejamos que essa proposta possa representar uma 

motivação maior no auxílio do planejamento pedagógico e na inovação das atividades 

de sala de aula. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Neste capítulo, o estudo apresentado baseia-se na concepção de linguagem 

em uma perspectiva sociodiscursiva1, nos gêneros da linguagem, voltados para uma 

análise literária e discursiva como instrumento de interação social e concepções de 

texto, leitura e ensino, na perspectiva da leitura crítica e na construção de sentidos no 

texto. 

 

2.1 Gêneros da Linguagem  
 

Nesta subseção, apresentaremos a teoria dos gêneros da linguagem, de 

acordo com os preceitos de Paiva (2019), para quem os gêneros se manifestam por 

meio da vários sistemas semióticos, com base nas ideias de Meurer (2005), que nos 

apresenta os gêneros como possibilidades de se entender as questões sociais e as 

maneiras de representar a realidade, de acordo com as contribuições de Marcuschi 

(2002), para quem os gêneros textuais são fenômenos históricos, vinculados à vida 

cultural e social e, por fim, com o apoio dos aportes teóricos de Wachowicz (2012), 

que defende a ideia de que os diferentes gêneros textuais nascem da necessidade 

inata do homem de se relacionar com e pela linguagem.  

As diversas vertentes da linguagem, postuladas ao longo dos anos e 

apresentadas por diferentes estudiosos no assunto, apontam para as possibilidades 

de se trabalhar o texto como objeto de ensino por meio da interação comunicativa. 

Para a realização deste estudo, encontramos apoio em Paiva (2019), para quem a 

linguagem se constitui como um sistema dinâmico e complexo em que se combinam 

processos cognitivos, sócio-históricos e político-culturais.  

Nessa perspectiva, este trabalho visa desenvolver atividades com texto, com o 

enfoque nos gêneros da linguagem, com vistas a promover uma dinâmica na sala de 

aula, em que o aluno seja inserido no contexto de leitura e produção de sentido, na 

interação com o texto. Para tanto, projetamos e organizamos um Módulo Didático 

(MD), com uma seleção de textos, com predominância do gênero literário e discursivo 

fábula, sobre os quais faremos um trabalho de leitura, compreensão e produção. 

Paiva (2019) defende a proposta de que as diversas manifestações da 

linguagem ocorrem por meio da materialização dos gêneros que, por sua vez, não se 

 
1 O nosso estudo se baseou nos preceitos postulados por Meurer (2005). 
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limitam ao texto linguístico, mas também se manifestam por meio de vários sistemas 

semióticos, razão pela qual a autora amplia o sentido, denominando-os como gêneros 

da linguagem. O nosso estudo se alia a esse sentido mais amplo, no viés de que as 

atividades desenvolvidas no MD estão ancoradas em textos de diferentes semioses. 

Além da fábula clássica, serão abordadas outras modalidades de texto, como: vídeo, 

música, fábula clássica e contemporânea, texto informativo e imagem. 

Assim, a opção por gênero da linguagem, defendida pela autora, abre 

possibilidades de se entender a linguística como ciência que estuda as várias 

linguagens humanas. Essa visão aponta para uma compreensão da realidade em 

articulação com as diversas linguagens que nos leva a entender o texto como sistema 

complexo, que se dá nas relações sociais e linguísticas. Nesse sentido, apresentamos 

aos alunos os diferentes gêneros da linguagem, com o propósito de que o 

conhecimento seja construído na relação com o texto, entendido como sistema 

semiótico, conforme postula Paiva (2019): 

 

Minha proposição se apoia no entendimento de que a língua(gem) – língua e 
linguagem – é um sistema complexo que se constitui de vários sistemas 
semióticos e de que texto, manifestação do gênero, e discurso, enunciador 
dos gêneros são partes de um todo complexo (PAIVA, 2019, p. 72). 

 

À vista disso, o trabalho com texto em sala de aula deverá ser mais uma tarefa 

que possa oferecer ao aluno a oportunidade de lidar com o mundo letrado, preparando 

e capacitando esse aluno para o pleno exercício do direito que lhe é conferido no papel 

de cidadão. Os procedimentos de como trabalhar a leitura devem ser pensados e 

desenvolvidos em etapas, de modo a conduzir o aluno a desempenhar uma prática 

de lidar com texto, considerando as características dos gêneros da linguagem, bem 

como a possibilidade de assimilar o texto além do que se vê na superfície.  

A análise crítica de um texto envolve não somente a compreensão dos 

elementos textuais, mas, principalmente, o entendimento das questões sociais e as 

maneiras de representar a realidade, incluindo a manifestação de identidades e 

relações de poder no mundo contemporâneo. Para Meurer (2005), um gênero implica 

não somente um tipo particular de texto, mas também processos particulares de 

produção, distribuição e consumo de texto. Esse fato nos revela as peculiaridades dos 

gêneros, os quais ocorrem em determinado contexto e envolvem diferentes agentes 

que os produzem e consomem. 



18 
 

Mediante essa assertiva, as atividades com os gêneros que foram 

apresentadas nas sequências didáticas tiveram, também, o propósito de que o aluno 

compreendesse, além dos recursos textuais, situações que possam refletir a realidade 

em que ele vive. Com essa ideia, abordamos, por meio dos textos, temáticas ligadas 

ao comportamento e às ações que dizem respeito à vida em coletividade. 

A nossa proposta de trabalho encontra apoio, também, nos preceitos de 

Marcuschi (2002), para quem os gêneros textuais são fenômenos históricos, 

vinculados à vida cultural e social. De natureza coletiva, os gêneros contribuem para 

ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do cotidiano. Sendo, portanto, 

entidades sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis, em qualquer 

situação.  

Para o autor, os gêneros textuais “surgem emparelhados a necessidades e 

atividades socioculturais, bem como na relação com inovações tecnológicas”. Em 

seus estudos, o autor enfatiza a importância das funções comunicativas, cognitivas e 

institucionais dos gêneros. Há, portanto, uma necessidade de se contemplar os 

gêneros no trabalho pedagógico, promovendo, principalmente, o seu caráter 

sociodiscursivo. 

Os gêneros textuais são fenômenos linguísticos, socialmente construídos, que 

se manifestam na materialidade do texto. Segundo Wachowicz (2012), “Na escola, o 

gênero é ilustrado como os diferentes instrumentos por meio dos quais os indivíduos 

se relacionam com o meio – agora o mundo letrado”. Assim, os diferentes gêneros 

nascem da necessidade inata do homem de se relacionar com e pela linguagem. A 

autora reforça, ainda, a ideia de que os gêneros, por terem natureza intrinsicamente 

discursiva, são instrumento de interação social. 

As atividades desenvolvidas em sala de aula, estruturadas nos gêneros, 

favorecem o aprendizado e enriquecem as práticas de linguagem. Os eixos da leitura, 

oralidade, produção e escrita, ancorados no trabalho com os gêneros, serão foco do 

nosso produto, o Módulo Didático (MD), com abordagens diversas que contemplaram 

a leitura mediada, roda de conversa, debate regrado, compreensão do texto, estrutura 

da construção de sentido e análise do texto, visto como prática social e identidades.  

2.2 A Fábula como Gênero Literário e Discursivo 
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Nesta subseção, apresentaremos a fábula como gênero literário e discursivo. 

Para a análise literária, utilizaremos os aportes teóricos de Candido (2004), para quem 

a literatura se constitui um direito essencial à existência humana. Para a análise 

discursiva, seguiremos os estudos de Dezotti (2018), com a reflexão sobre a tradição 

da fábula e, para a abordagem do gênero, com um viés contemporâneo, apoiaremos 

a nossa pesquisa nos aportes teóricos de Platão e Fiorin (2003) e Bagno (2006). 

A fábula representa um gênero narrativo milenar que está presente, em suas 

diversas formas, na história da humanidade. Segundo Dezotti (2018), desde o século 

XVIII a.C, no Oriente, entre os povos sumérios, já veiculavam narrativas com 

personagens animais que se assemelhavam às fábulas gregas e indianas. Estudos 

realizados, a partir do século XIX, com o objetivo de descobrir a pátria da fábula, 

mostraram que a origem da fábula vai além da Grécia e da Índia. Porém, 

independentemente das tradições greco-latinas e indianas, o mais importante é que 

esse gênero é um modo universal de construção discursiva. 

O caráter discursivo desse gênero milenar é ampliado e reinventado quanto ao 

modo de organização, de temas e figuras selecionados. Tais diferenças se justificam 

devido a fatores culturais, mas o seu modo de funcionamento permanece universal, 

pertencente a uma mesma prática discursiva. Dezotti (2018), para abrigar a 

diversidade de fábula da cultura ocidental, propõe que esse gênero seja definido como 

um ato de fala que se realiza por meio de uma narrativa ficcional. 

Nesse sentido, a autora aponta outras possibilidades para se entender e se 

conceber o gênero fábula. Nele, o narrar está a serviço dos mais variados atos de fala: 

mostrar, censurar, recomendar, aconselhar etc. Esse modo característico lhe permite 

incorporar novos repertórios, permitindo ajustar-se à expressão de visões de mundo 

de diferentes épocas. 

A fábula nos apresenta modos de interpretação que são motivados pelo seu 

caráter alegórico e enunciativo. Essa vinculação leva o ouvinte a compreender e a 

interpretar o gênero, por meio de pontos de contatos entre ele e a situação de 

enunciação. Essas formas podem ser realizadas pelo enunciador, quando ele 

apresenta uma moral para a narrativa ou quando a identificação da moral fica a cargo 

do ouvinte, a partir de indícios textuais ou situacionais. 

A estrutura da fábula varia na sua forma de organização e apresentação. Nas 

várias possibilidades de estruturação da fábula grega, é possível conceber a 

construção narrativa em que o texto se organize em dois parágrafos. O primeiro 
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apresenta o enredo e o segundo traz a moral da história. Nesse caso, de acordo com 

Dezotti (2018), considera-se a segunda parte como epimítio, nome atribuído pelos 

antigos retores gregos, no caso de a mensagem ser apresentada depois da narrativa. 

O epimítio se constitui de duas partes que se relacionam e se completam: uma 

delas apresenta a interpretação da narrativa, e uma outra informa a ação que o 

enunciador da fábula está realizando. O texto que contém a interpretação chama-se 

moral, já o segmento que representa o ato de fala ali realizado define-se como 

metalinguístico. Ao decifrar o texto metalinguístico, o leitor descobre a verdadeira 

estrutura enunciativa da fábula. A autora, em termos didáticos, ilustra como ocorre a 

construção do epimítio. No exemplo retirado da fábula O lobo e o cordeiro: “A fábula 

mostra que, junto daqueles cujo propósito é praticar a injustiça, nem uma justa defesa 

prevalece”. No enunciado “A fábula mostra”, tem-se o texto metalinguístico e, na 

segunda parte, “junto daqueles cujo propósito é praticar a injustiça, nem uma justa 

defesa prevalece”, tem-se a moral do texto. 

Além da ocorrência do epimítio, existem outras formas de estruturação 

discursiva da fábula grega. Registros de documentos dos mais antigos textos gregos, 

em que a prática da fábula era um expediente discursivo popular, revelam que o 

enunciado, com o texto metalinguístico e a moral da história, em algumas situações, 

precedia a narrativa. Nesse caso, ocorre o promítio que se caracteriza por ser 

localizado antes do texto. Ainda existe a fábula encaixada que ocorre quando a ação 

comunicativa não aparece expressa em um enunciado. Assim, para completar o 

esquema discursivo da fábula, cabe ao interlocutor a tarefa de interpretar e compor o 

epimítio. 

A tradição greco-latina revela que a construção da fábula vai além do universo 

em que os animais são situados como personagens. Conforme Dezotti (2018), nas 

construções esópicas, qualquer ser podia atuar como personagem. Na lista de 

atuação, encontram-se animais, deuses, heróis, homens, plantas, objetos, diferentes 

partes de um mesmo corpo e até entidades abstratas. Nessa perspectiva, a autora 

nos apresenta a fábula com as suas mais variadas possibilidades e diferentes 

narrativas: as anedotas, a etiologia, as narrativas zoológicas, o conto maravilhoso, o 

provérbio apológico e o mito. 

Nesse viés, os retores gregos deram atenção especial à fábula, por 

considerarem esse gênero um recurso eficaz para exercitar a competência 

argumentativa dos futuros oradores. Já naquela época, século V a.C, os oradores, 
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para chamar a atenção do povo, utilizavam expedientes da fábula em seus discursos. 

Havia ainda a recomendação de seu uso nas escolas, como prática pedagógica, com 

a finalidade de o aluno explorar e extrair dela todas as unidades significativas. 

Segundo Platão e Fiorin (2003), os textos podem ser categorizados em 

figurativos e temáticos. Aqueles são construídos com figuras, as quais representam 

termos concretos. Estes são construídos com temas, representados por palavras 

abstratas. Para os autores, concreto e abstrato não são categorias da realidade, mas 

sim da linguagem: 

 

A primeira advertência a fazer no tocante a essa definição é que concreto e 
abstrato não são categorias da realidade, mas da linguagem. Por 
conseguinte, a expressão mundo natural não é somente a realidade exterior, 
visível, sensível, mas as realidades criadas pelo discurso. Assim, não há o 
menor propósito em perguntar se Deus, fada ou saci são concretos ou não e 
em responder que isso depende na crença que se tenha neles. Eles são 
concretos, porque Deus é um ser efetivamente presente no universo criado 
pelo discurso religioso, fada tem existência na realidade criada pelo conto 
maravilhoso, saci ganha o estatuto de ser nas narrativas folclóricas (PLATÃO; 
FIORIN, 2003, p. 88). 

 

Importa esclarecer as categorias de texto: figurativos e temáticos, visto que o 

gênero textual fábula, cuja construção evidencia a figuratização, apresenta percursos 

figurativos que manifestam os temas subjacentes ao texto. Cada um dos dois tipos 

tem uma função distinta. Os textos figurativos, por produzirem um efeito da realidade, 

têm uma função figurativa, representam o mundo, criam imagem dele, com seus seres 

e seus acontecimentos. Já os textos temáticos têm o propósito de explicar as coisas 

do mundo, ordenam, classificam, interpretam-nas, bem como estabelecem relações e 

dependências entre elas. 

A fábula, segundo Platão e Fiorin (2003), apresenta traços semânticos que nos 

obriga a redirecionar os sentidos desse texto. Por exemplo, a presença de animais 

como personagens principais na construção do enredo de uma fábula, a princípio, 

poderia ser entendida como sendo uma história de bichos, no entanto, ao atribuir “a 

eles comportamentos próprios dos seres humanos, desencadeia um novo plano de 

leitura”.  

As atividades construídas no Módulo didático (MD) se apoiam nesses 

pressupostos, visto que a abordagem ao texto está amparada nesse sentido mais 

amplo da fábula. Para analisar as questões propostas, nos textos apresentados no 

material, o aluno deverá considerar o caráter figurativo e enunciativo desse gênero. 
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Essa construção permitirá ao aluno entender que, na fábula, estão presentes 

elementos que nos permitem explorar várias possibilidades significativas.  

É importante, a partir da fábula, promover um momento de debate com os 

alunos, com a finalidade de discutir os aspectos nela presentes. Conduzir a discussão, 

observando que o modo de agir dos personagens não se limita à alegoria ali presente, 

mas ganha um novo sentido, à medida que se estabelece relação com o 

comportamento típico de seres humanos e, assim, desencadeia um novo plano de 

leitura. Nessa perspectiva, é possível identificar os aspectos próprios da natureza dos 

animais, as suas características e os seus sentimentos. Ao final, é válido fazer um 

contraponto, mostrando ao aluno a importância de refletirmos sobre as nossas 

atitudes e nossos comportamentos. 

Segundo Bagno (2006), a grande maioria das fábulas tem como personagens 

animais ou criaturas imaginárias, que representam os traços de caráter negativos e 

positivos dos seres humanos. A palavra latina fábula deriva do verbo “fabulare”, 

conversar, narrar. Esse fato aponta que a origem desse texto está na tradição oral, 

conforme se verifica no referido autor: 

 

É muito provável que as fábulas que chegaram até nós, por meio da escrita, 
tenham existido durante muito tempo como narrativas tradicionais orais, o que 
faz esse gênero remontar a estágios muito arcaicos da civilização humana. 
As fábulas devem ter sido usadas com objetivos claramente pedagógicos 
(BAGNO, 2006, p. 51). 

 

O autor reforça que as fábulas são textos que oferecem esquemas de análise 

e ou explicação para os diversos comportamentos sociais e traços de personalidades 

dos indivíduos. Esses pontos justificam, sobremaneira, a presença deste gênero 

literário já nos primeiros anos escolares. Assim, ele destaca a importância das fábulas 

na construção de um trabalho voltado para a criação de um espaço de discussão que 

seja capaz de provocar no aluno a reflexão. 

Um dos fabulistas mais famoso foi Esopo que viveu na Grécia Antiga, entre os 

séculos VII e VI antes de Cristo. Esopo era um grande contador de histórias, no 

entanto não deixou nenhum texto escrito. Mais tarde, outros autores registraram os 

seus textos. O mais famoso deles foi Fedro, (15 a.C. – 50 d.C.), o qual se declarava 

um grande admirador de Esopo. Já na modernidade, século XVII, na França, viveu 

Jean de La Fontaine (1621-1695). Esse autor não só compôs suas próprias fábulas, 

mas também reescreveu em versos franceses muitas das fábulas de Esopo e de 
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Fedro. É dele a fábula mais conhecida de todo o Ocidente, “A cigarra e a formiga”. 

Nas escolas dos países de língua francesa, as fábulas de La Fontaine são estudadas 

e aprendidas de cor pelas crianças, desde o início de sua escolarização. 

No Brasil, o escritor Monteiro Lobato (1882-1948) também se interessou por 

este gênero tradicional. O autor recontou as fábulas de Esopo, Fedro e La Fontaine, 

além de escrever algumas de sua própria autoria. Em um de seus livros, “Fábulas”, o 

autor apresenta a fábula e, ao final, acrescenta, depois de cada texto, discussões 

entre os personagens que povoam o Sítio do Pica-pau Amarelo, obra famosa, criada 

por ele. Segundo Bagno (2006), “as fábulas podem ser um importante aliado, tanto 

para o trabalho pedagógico com a língua oral, a leitura e a língua escrita”: 

 

As fábulas poderiam suscitar boas discussões em torno de temas como a 
solidariedade, a injustiça social, a vaidade, a ganância, o espírito de vingança, 
o autoritarismo etc. Em que medida a lição de moral contida em determinada 
fábula ainda se aplica ao modo de vida da sociedade contemporânea? Não 
estaria representado ali, algum tipo de moralidade muito conservadora? Ou, 
pelo contrário, estariam veiculados ali, alguns princípios fundamentais da 
convivência humana válidos para qualquer época, qualquer lugar e qualquer 
cultura? (BAGNO, 2006, p. 51). 

 

Na Antiguidade, os retores gregos deram atenção especial à fábula, por 

considerarem esse gênero um recurso eficaz para exercitar a competência 

argumentativa dos futuros oradores. Já naquela época, século V a.C, os oradores, 

para chamar a atenção do povo, utilizavam expedientes da fábula em seus discursos. 

Havia ainda a recomendação de seu uso nas escolas, como prática pedagógica, com 

a finalidade de o aluno explorar e extrair dela todas as unidades significativas. 

À vista disso, buscamos aliar ao nosso trabalho a análise de fábulas clássicas 

e contemporâneas, com temáticas diversas que dizem respeito, ainda nos dias de 

hoje, ao nosso cotidiano. Para tanto, fizemos uma seleção de textos sobre os quais, 

por meio da leitura, resolução de questões, elaboração de mapa conceitual, debate e 

confecção de mural, o aluno terá a oportunidade de refletir acerca de valores 

humanos, como honestidade, humildade e altruísmo, compromisso ético de não faltar 

com a verdade com o próximo, construção do trabalho como forma da dignidade 

humana, respeito, solidariedade, união, empatia, e espírito de coletividade. 

Este trabalho também busca contemplar o estudo com fábula, considerando a 

sua natureza literária e a importância da literatura nas práticas de linguagem. O ensino 

da literatura em sala de aula tem sido, por décadas, um grande desafio ao professor. 
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Nessa tarefa de ensinar, surgem entraves, seja de ordem pedagógica ou da falta de 

motivação dos alunos, que acabam impedindo um avanço mais significativo no 

trabalho com os textos literários.  

Para Candido (2004), toda obra literária pressupõe superação, determinada por 

um arranjo especial das palavras, as quais se organizam, principalmente, com a 

função de comunicar sempre alguma coisa, que nos toca, porque obedece a certa 

ordem. Assim, a obra literária, seja ela oral ou escrita, por meio da mensagem e da 

organização, pode impactar a vida e o comportamento do ser humano. Esse efeito se 

dá pela capacidade da arte literária em humanizar, por meio do conteúdo e da forma. 

Em seus estudos, o autor discorre sobre a contradição humana. Ele afirma que 

chegamos a um máximo de racionalidade técnica e de domínio sobre a natureza. Fato 

que nos permitiria resolver grande número dos problemas materiais do homem, a 

exemplo do combate à fome. Porém, a falta de racionalidade humana ainda é 

empecilho para promover um mundo mais justo e igualitário. Nesse viés, o autor 

amplia o sentido de tudo aquilo que o ser humano tem direito, afirmando que são bens 

incompressíveis não apenas os que asseguram a sobrevivência física em níveis 

decentes, mas os que garantem a integridade espiritual. “São incompreensíveis 

certamente a alimentação, a moradia, o vestuário, a instrução, a saúde, a liberdade 

individual [...] e também o direito à crença, à opinião, ao lazer e, por que não, à arte e 

à literatura” (CANDIDO, 2004).   

É importante compreender a função da literatura no seu sentido mais amplo, 

para que a proposta de trabalho com textos literários, desenvolvida em sala de aula, 

possa levar o aluno a compreender a função social do texto. Nesse encadeamento, é 

importante enfatizar que o professor, mediador do processo ensino aprendizagem, 

deve selecionar os textos, organizar as atividades e aplicá-las aos alunos, 

considerando sempre o conhecimento que o educando já tem para que, a partir desse 

requisito, possa atribuir a ele um novo significado.  

Nesse sentido, cabe ao professor aliar o texto à sua prática pedagógica para 

que, por meio dessa experiência, seja permitida ao educando a proximidade com esse 

objeto de estudo e que ele possa ver a literatura como um discurso sobre o mundo. 

Assim sendo, é possível ocorrer uma abordagem literária que não se limita à 

superficialidade dos textos, mas que propõe uma compreensão mais profunda de tudo 

aquilo que a arte pode proporcionar. 
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2.3 Texto e Ensino 
 

Nesta subseção, apresentaremos os embasamentos teóricos contemplados na 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e no Currículo de Sergipe, com projeções 

dos eixos de integração, correspondentes às práticas de linguagem, por meio dos 

multiletramentos e dos gêneros da linguagem. Para o estudo do texto, buscaremos 

apoio nos pressupostos de Marcuschi (2008), Kleiman (2005) e Costa Val (2004), com 

embasamentos que revelam o texto como evento comunicativo sempre emergente, 

ocorrência linguística, dotada de unidade sociocomunicativa, semântica e formal. 

A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) propõe que a escola deve 

promover a formação e o desenvolvimento holístico do aluno, de modo que ele seja 

capaz de construir um mundo mais justo, humano, solidário, igualitário, responsável, 

ético e cooperativo. Nesse sentido, o Currículo de Sergipe dialoga com a Base ao 

apresentar, para os anos finais do Ensino Fundamental, a proposta de trabalho com 

a língua materna, voltada para as habilidades, de modo que o aluno tenha um maior 

contato com as situações de comunicação, interagindo com os inúmeros 

interlocutores, em diferentes contextos sociais e escolares.  

Assim como a Base, o Currículo de Sergipe apresenta quatro eixos de 

integração, correspondentes às práticas de linguagem, a saber: oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica. 

Outra categoria presente nos documentos mencionados são os campos de atuação 

em que as práticas de linguagem se realizam, são eles:  Campo artístico-literário, 

Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico-midiático e Campo de 

atuação na vida pública. A nossa proposta de trabalho com o Módulo Didático (MD) 

será construída com base nos eixos de integração e nos campos de atuação, previstos 

nos dois documentos normativos: BNCC e Currículo de Sergipe. 

As práticas de linguagem e o ensino de Língua Portuguesa devem se pautar 

no trabalho com língua, de modo a oferecer ao aluno condições de lidar com as 

diversas formas de comunicação, por meio dos multiletramentos e dos gêneros da 

linguagem. O Currículo destaca que o trabalho com os gêneros contribuirá para a 

formação do discente, capacitando-o para lidar com as diversas ferramentas da 

linguagem, conforme mostrado: 

 

No tocante ao ensino da Língua Portuguesa, o currículo sergipano visa 
desenvolver, no aluno, a consciência no uso da língua materna, seja oral ou 
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escrita, promover os multiletramentos com o auxílio das ferramentas digitais 
e do trabalho com os gêneros discursivos, habilitando-o para as práticas de 
comunicação social, tornando-o um ser crítico e capaz de adquirir 
realizações, tanto pessoais quanto profissionais perante o mundo 
contemporâneo (Currículo de Sergipe,2 2019, p. 281). 

 

Nesse sentido, destaca-se a importância deste trabalho como forma de 

contribuir com o aprendizado do aluno no que se refere ao desenvolvimento pleno e 

na construção do saber, para que o discente possa compreender e assimilar os 

conteúdos estudados na sua trajetória educacional. Fato que representa uma 

preocupação, visto que os indicadores do Colégio Estadual Paulino Nascimento, 

demonstrados por meio das avaliações externas, a exemplo da Prova Brasil, revelam 

o baixo nível de proficiência e leitura.  

O trabalho com texto em sala de aula pode contribuir para o aprendizado do 

aluno, portanto o professor deve promover atividades que contemplem essa 

ferramenta, de modo a possibilitar resultados positivos. Segundo Marcuschi (2008), “o 

texto é um processo e pode ser visto como um evento comunicativo sempre 

emergente”. Não sendo, portanto, um produto acabado, mas um evento, um ato 

enunciativo. Assim, o texto está em permanente elaboração, a depender da sua 

história e das diversas recepções por diferentes leitores. A textualidade, que é um dos 

elementos do texto, se dá como um sistema equilibrado que envolve relações entre 

forma e conteúdo e não como a observância de uma gramática ou conjunto de regras. 

O autor corrobora a concepção de texto, mostrando que o fato de o texto ser um 

evento comunicativo a atenção e a análise dos processos de compreensão recaem 

nas atividades, nas habilidades e nos modos de produção de sentido, bem como na 

organização e na condução das informações, conforme se observa: 

 

Os efeitos de sentido são produzidos pelos leitores ou ouvintes na relação 
com os textos, de modo que as compreensões daí decorrentes são fruto do 
trabalho conjunto entre produtores e receptores em situações reais de uso da 
língua. O sentido não está no leitor, nem no texto, nem no autor, mas se dá 
como um efeito das relações entre eles e das atividades desenvolvidas.  
(MARCUSCHI, 2008, p. 242). 

 

A compreensão de um texto é um processo que se caracteriza pela utilização 

do conhecimento prévio que é o conhecimento adquirido durante as experiências de 

vida do leitor. Para Kleiman (1989), esse conhecimento é categorizado em diversos 

 
2 O Currículo de Sergipe foi elaborado conforme a BNCC, documento normativo que foi homologado em 2018. 
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níveis: conhecimento linguístico, conhecimento textual e conhecimento de mundo ou 

conhecimento enciclopédico. Pelo fato de o leitor utilizar diversos níveis de 

conhecimento que interagem entre si, a leitura é considerada um processo interativo.  

O primeiro deles, o linguístico, é aquele que diz respeito ao conhecimento da 

língua, do idioma, bem como das suas regras, do vocabulário e do uso da palavra e 

desempenha um papel central no processamento do texto, aqui entendido como a 

atividade pela qual as palavras, unidades discretas, distintas, são agrupadas em 

unidades maiores, chamadas constituintes da frase. Essa fase de processamento, o 

agrupamento em frases, chama-se segmentação ou fatiamento. 

O segundo conhecimento, aquele denominado pela autora de conhecimento 

textual, representa o conjunto de noções e conceitos sobre o texto. Assim como o 

primeiro, esse também desempenha um papel importante na compreensão de textos. 

Kleiman (1989) caracteriza o conhecimento textual, considerando aspectos como a 

classificação do texto do ponto de vista da estrutura: narrativa, expositiva, 

argumentativa e a descritiva.  

Essas estruturas são relevantes no processo de leitura e, quanto mais 

conhecimento textual o leitor tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, 

melhor será o seu desempenho. O terceiro deles, o conhecimento de mundo ou 

enciclopédico, pode ser adquirido tanto formalmente como informalmente. No contato 

com o texto, esse conhecimento prévio é ativado na memória, a partir de elementos 

formais fornecidos no texto. Esse conhecimento estruturado que temos na memória é 

chamado de esquema. O esquema nos permite grande economia na comunicação, 

pois podemos deixar implícito algo que é típico de uma situação: 

O esquema também nos permite economia e seletividade na codificação de 
nossas experiências, isto é, no uso das palavras com as quais tentamos 
descrever para o outro as nossas experiências; podemos lexicalizar uma 
série de impressões, eventos discretos através de categorias lexicais mais 
abrangentes e gerais e ficar relativamente certos de que nosso interlocutor 
nos compreenderá (KLEIMAN, 1989, p. 23). 

 

A reflexão apresentada pela autora reforça a ideia de que o trabalho com leitura, 

por meio de diferentes gêneros da linguagem, possibilita ao aluno a compreensão das 

diversas semioses presentes nos textos. Assim, a gama de conhecimento do aluno é 

favorecida, progressivamente, à medida que ele mantém um contato constante com 

as muitas possibilidades de leituras. 
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“Pode se definir texto ou discurso como ocorrência linguística falada ou escrita, 

de qualquer extensão, dotada de unidade sociocomunicativa, semântica e formal” 

(COSTA VAL, 2004). Para a autora, as três unidades mencionadas são representadas 

da seguinte forma: a primeira diz respeito à concepção de que o texto é uma unidade 

de linguagem em uso que cumpre uma função num dado jogo de atuação e tem papel 

determinante na função e recepção do texto.  

A segunda, o texto como unidade semântica, aponta para o fato de que uma 

ocorrência linguística se constitui como texto, quando é percebida pelo interlocutor 

como um todo significativo. Por fim, a unidade formal diz respeito aos constituintes 

linguísticos do texto que devem se mostrar integrados, de modo a permitir que ele seja 

um todo coeso. A autora preceitua que um texto será bem compreendido quando 

avaliado sobre três aspectos: o pragmático, o semântico-conceitual e o formal. 

Compreendendo que este deve ser o principal papel da escola, a realização 

desta pesquisa busca aliar a prática de sala de aula aos estudos teóricos, com o 

objetivo de oferecer ao aluno a oportunidade de entender, com maior clareza, a 

construção do texto. À vista disso, este trabalho propõe a leitura de textos, cujo viés é 

explorar os recursos do texto, especificamente, da fábula, com a finalidade de 

desenvolver, no aluno, habilidades de compreensão do texto. Nessa tarefa, optou-se 

por selecionar exemplos de fábula que abordassem temas relevantes para a formação 

do aluno.  

2.4 Leitura, Interdiscursividade e Práticas Sociais 

 

Nesta subseção, tomamos como base para o nosso estudo os pressupostos 

teóricos de Orlandi (1987), Koch (2018), Freire (2009), Kleiman (2005), Carvalho 

(2018) e Soares (2009), com propostas e definições sobre as possibilidades de se 

entender a construção de leitura e o seu contexto social; Maingueneau (2004), com 

os preceitos da presença da interdiscursividade nos textos e Rojo (2009), com os 

conhecimentos teóricos que tratam das práticas sociais de letramento.  

O acesso à leitura se dá por meio de mecanismos que consideram o texto na 

sua totalidade, como uma unidade significativa. O contexto textual, em sua 

constituição, possibilita ao leitor a condição de compreender o sentido além do que se 

vê na superfície da construção linguística. Em Orlandi (1987), a leitura é vista como 

um momento crítico da constituição do texto.  
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Para a autora, a leitura é vista como um momento privilegiado que pressupõe 

a interação verbal, definido por ela, como momento em que os interlocutores 

identificam-se com tais, na relação com o outro, e desencadeiam o processo de 

significação. Assim, o espaço de discursividade é instaurado na e pela interação entre 

os interlocutores. “Os fatores que constituem essas condições é que vão configurar o 

processo de leitura”. Nesse viés, o(s) sentido(s) de um texto resulta(m) de uma 

situação discursiva, margem de enunciados efetivamente realizados, conforme 

preceitua Orlandi (1987): 

 

O texto é incompleto porque o discurso instala o espaço da intersubjetividade, 
em que ele, texto, é tomado não enquanto fechado em si mesmo (produto 
finito), mas enquanto constituído pela relação de interação que, por sua vez, 
ele mesmo instala (ORLANDI, 1987, p. 195). 

 

Na relação com o texto, o leitor, por meio da interação com a linguagem, pode 

se valer de alguns dos elementos da textualidade para recuperar os sentidos ali 

presentes. O fenômeno da intertextualidade que se faz presente em todo e qualquer 

texto é um desses elementos que contribuem para o processo de compreensão e 

construção de sentido. Para Koch; Elias (2018), a intertextualidade é elemento 

constitutivo do processo de escrita/leitura e se faz presente em todo e qualquer texto, 

como componente decisivo de suas condições de produção. 

Assim, para o leitor identificar a presença de outros textos em uma produção, 

depende e muito do seu conhecimento e do seu repertório de leitura. A 

intertextualidade, a depender da relação com o texto, pode se constituir tanto 

explicitamente como implicitamente. A primeira ocorrência se dá quando há a citação 

da fonte do intertexto e, no segundo caso, ocorre quando a referência a outros textos 

não é citada, cabendo ao interlocutor a tarefa de identificá-la. 

Em Freire (2009), a leitura do mundo é revelada como elemento de grande 

importância para a articulação com as palavras. Para o autor, as vivências são 

fundamentais para a compreensão do texto. A leitura, portanto, é um processo que 

não se esgota na decodificação, é preciso assumir diante de todo e qualquer texto 

uma postura crítica que o ato de ler exige. A leitura crítica implica a percepção das 

relações entre o texto e o contexto: 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não pode prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
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alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto (FREIRE, 2009, p. 9). 

 

Quando se ensina uma criança, um jovem ou um adulto a ler e a escrever, esse 

aprendiz está conhecendo as práticas de letramento da sociedade; está “em 

processo” de letramento (Kleiman, 2005). Para a autora, “letramento” é um conceito 

que se aplica aos usos da língua escrita, que não está restrito apenas à escola, mas 

em todo lugar, porque a escrita faz parte do cotidiano das pessoas, portanto a prática 

do letramento é necessária para o entendimento e a compreensão do mundo letrado 

que nos cerca.  

A sociedade moderna se mostra cada vez mais com um grau de complexidade 

e, com isso, é preciso, também, conceitos complexos para descrever e entender seus 

aspectos relevantes. Nesse viés, a autora destaca que a prática do letramento exige 

que o professor promova a imersão do aluno no mundo da escrita. Essa prática pode 

ser bastante significativa, quando aplicada de modo que o aluno se torne sujeito das 

atividades propostas, na perspectiva de desenvolver a leitura crítica. Para que isso 

aconteça, segundo a autora, o professor, por meio da imersão, pode adotar práticas 

diárias de leituras de livros, revistas, e até mesmo promover um passeio-leitura com 

os alunos, pela escola ou pelo bairro. 

Dessa forma, faz-se necessário um trabalho pautado em atividades as quais 

terão função pedagógica de considerar as vivências que os alunos já têm para, a partir 

desses conhecimentos, ampliá-las de maneira a obter um resultado progressivo no 

que refere à capacidade de o aluno se perceber partícipe de um universo maior o qual 

exige dele uma postura crítica e reflexiva.  

Assim, a leitura é entendida como tarefa capaz de gerar sentido, a partir daquilo 

que o leitor/aluno consegue extrair dela, por meio de uma concepção de letramento, 

conforme postula Carvalho (2018): 

 

Diversos estudos sobre letramento e práticas situadas da leitura afirmam que 
vivemos em um mundo no qual leitura e escrita se fazem cada vez mais 
presentes e, consequentemente, necessárias. Nesse contexto, proponho 
delinear conceitos de leitura e de interpretação pautados na visão de que ler 
e interpretar são modos de ver e compreender textos (CARVALHO, 2018, p. 
26). 

 

Ainda sobre a concepção e letramento, bem como da sua importância para uma 

postura crítica cidadã, Soares (2009) esclarece que o fato de alguém ser considerado 
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alfabetizado não significa que essa pessoa faça “uso amplo e diferenciado da leitura 

e da escrita”, ou seja, não se pode dizer que, para ela, o letramento é uma realidade. 

Para a prática do letramento, deve-se responder adequadamente às intensas 

demandas sociais impostas pela dinâmica do uso da língua.  

É importante compreender, segundo a autora, a responsabilidade e o 

compromisso de lidar com essa nova prática, visto que, por um longo tempo, a nossa 

preocupação esteve voltada para os problemas do analfabetismo, porém, vencida 

essa etapa de ser alfabetizado, o cidadão adquire a “tecnologia” do ler e escrever e, 

portanto, poderá envolver-se nas práticas sociais de leitura e de escrita, conforme 

declara Soares (2009): 

 

Só recentemente esse oposto tornou-se necessário, porque só recentemente 
passamos a enfrentar esta nova realidade social em que não basta apenas 
saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e do escrever, 
saber responder às exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz 
continuamente - daí o recente surgimento do termo letramento (que, como já 
foi dito, vem-se tornando de uso corrente, em detrimento do termo 
alfabetismo (SOARES, 2009, p. 20). 

 

É compreensível que os desafios do mundo contemporâneo impõem uma 

demanda urgente em, cada vez mais, saber lidar e envolver-se com as práticas sociais 

de leitura e da escrita. À visto disso, a escola tem o compromisso e o papel de 

promover atividades pedagógicas que sejam significativas para o aluno, atuando 

como ampliação na formação escolar. 

Para Maingueneau (2004), o discurso só adquire sentido no interior de um 

universo de outros discursos. Assim, para se fazer a interpretação de um dado 

enunciado, é preciso que se estabeleça uma relação com vários outros enunciados. 

Nesse sentido, cada gênero do discurso tem sua maneira de tratar a multiplicidade 

das relações interdiscursivas. A respeito do gênero fábula, principal objeto do nosso 

estudo, é possível identificar uma pluralidade de discursos que se entrecruzam na 

construção e produção de sentidos. 

É importante destacar que, no ramo da Linguística Textual, muitos linguistas 

fazem referências às produções verbais e escritas de maneiras distintas. Além do 

emprego do termo discurso, empregam também os termos enunciado e texto, como 

definição do que pode ser considerado uma produção textual. Entre enunciado e texto, 

segundo Maingueneau (2004), alguns linguistas apresentam diferentes perspectivas 

para enunciado: no sentido amplo como a marca verbal do acontecimento, que tanto 
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pode se referir a algumas palavras ou a um livro inteiro, como uma sequência dotada 

de sentido e sintaticamente completa e, também, como frase ou uma sequência 

verbal, no âmbito de um determinado gênero do discurso. A denominação de texto é 

empregada como um todo, constituindo uma totalidade coerente. 

Na construção do Módulo Didático (MD), nas produções verbais e escritas, 

utilizamos a definição de texto, considerando-o como um todo, conforme mostrado em 

Maingueneau (2004). Nessa perspectiva, procedemos à análise do texto, explorando 

os sentidos possíveis, tanto nos debates propostos quanto na elaboração das 

questões. A exemplo do trabalho realizado com a fábula “O leão e o rato agradecido”, 

sobre a qual, tomando o texto na sua totalidade, elaboramos questões que 

objetivaram contemplar os elementos textuais presentes na tessitura do texto. Ainda, 

propusemos um debate para discutir sobre o tema que diz respeito à lealdade, no 

sentido de reconhecer e exercitar esse sentimento, nas relações interpessoais. 

As práticas sociais e as atuações humanas se apresentam na sociedade de 

maneira diversificada e organizada, em esferas distintas de atuação ou atividade, 

situadas em regime de funcionamento diferenciado e dizem respeito aos princípios 

éticos e aos valores. Para Rojo; Barbosa, 2015, as esferas são estruturas sociais 

criadas pelos indivíduos, em interação social, portanto as esferas só se constituem a 

partir das regularidades das práticas intersubjetivas, conforme preceituam: 

 

Assim, para esses autores, a sociedade se organiza e funciona em campos 
ou esferas de atividades que se regem por leis próprias, as quais determinam 
a posição, os poderes, os deveres, os valores e o “habitus” dos indivíduos 
que atuam nesses campos ou esferas (ROJO; BARBOSA 2015, p. 59). 

 

As esferas apresentam um dinamismo próprio e acompanham os movimentos 

da sociedade, transformando-se com as mudanças históricas, sociais e culturais. As 

atividades humanas, desempenhadas nas diferentes esferas, relacionam-se aos 

diferentes gêneros discursivos que circulam em forma de texto. Para Rojo; Barbosa, 

2015, as condições e funcionamentos da esfera/campo em seu tempo e lugar 

históricos determinam as características dos gêneros.  

Segundo Rojo (2009), “As práticas sociais de letramento que exercemos, nos 

diferentes contextos de nossas vidas, vão constituindo nossos níveis de alfabetismo 

ou de desenvolvimento de leitura e de escrita; dentre elas, as práticas escolares”. A 



33 
 

escola, portanto, deve promover ações pedagógicas que favoreçam ao aluno o 

contato social com as diversas produções verbais e escritas.  

Essas ações deverão ser pautadas no acesso aos diferentes gêneros, 

considerando a sua funcionalidade e o seu campo de atuação.  À vista disso, ao 

desenvolvermos o nosso produto, contemplamos, na escolha dos gêneros, os campos 

apresentados na BNCC: Campo Artístico-Literário, Campo das práticas de estudo e 

pesquisa e Campo de atuação na vida pública.  

 A proposta de trabalho, apresentada em Rojo (2009), reforça a importância de 

motivar o aluno nas questões de leitura e escrita, a fim de que se construa um cenário 

favorável para a promoção do letramento. Para a autora, existe uma diferença entre 

alfabetismo e letramento. O primeiro pode ser entendido como conjunto de 

competências e habilidades ou de capacidades, envolvidas no ato da leitura de caráter 

individual, com foco nas capacidades e competências (cognitivas e linguísticas), 

trabalhadas na escola, a exemplo da leitura e da escrita, numa perspectiva 

psicológica. O segundo está voltado para os usos e as práticas sociais de linguagem 

que envolvem a escrita de uma ou de outra, locais ou globais, recobrindo contextos 

sociais diversos, tais como: família, igreja, trabalho, mídias, escolas etc. 

O grande desafio da escola, como a mais importante agência de letramento, é 

ir além do processo de aquisição de códigos, a alfabetização, e promover a leitura 

como prática social. Para isso, há de se valer de ferramentas de aprendizagem e de 

recursos pedagógicos, escritos, audiovisuais e a utilização das diversas semioses que 

sejam atrativas, prazerosas e eficazes no processo de ensino aprendizagem. Assim, 

o Módulo Didático (MD) será elaborado com o objetivo de contribuir com os níveis de 

leitura na formação do aluno, com uma proposta diversificada de explorar os recursos 

presentes na música, no vídeo, na imagem, no texto informativo, com os quais os 

alunos irão interagir, na construção e produção de sentidos.  

2.5 A Construção de Sentidos no Texto  
 

Nesta subseção, apoiaremos o nosso estudo nos pressupostos teóricos de 

Koch; Elias (2018), para quem a leitura se realiza nos elementos linguísticos do texto 

e na relação entre os interlocutores; Marcuschi (2012), com os preceitos de que o 

texto corresponde a um mapeamento cognitivo e Carvalho (2018), que reforça a ideia 

de leitura como processo de interação. 
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O processamento de leitura do texto na construção de sentidos implica algumas 

concepções que se realizam a depender da relação do leitor com o texto. Para a 

realização deste trabalho, adotamos o pressuposto de que a leitura se realiza no 

processo de interação. Nesse viés, Koch; Elias (2018) apresentam o pressuposto de 

que, na concepção interacional (dialógica) da língua, o sujeito/leitor assume o papel 

de “construtores sociais, sujeitos ativos que – dialogicamente- se constroem e são 

construídos no texto. Nessa concepção, o texto é visto como o próprio lugar de 

interação e da constituição dos interlocutores. 

 Para as autoras, a leitura é uma atividade complexa de produção de sentidos 

que, para se efetivar, baseia-se nos elementos linguísticos da superfície textual e na 

sua forma de organização, mas também exige a mobilização de saberes acumulados 

pelo sujeito/ leitor, conforme preceituam: 

 

Subjacente a essa concepção de leitura, encontra-se o pressuposto segundo 
o qual o sentido de um texto não existe a priori, mas é construído na interação 
sujeitos-texto. Assim sendo, na e para a produção de sentido, necessário se 
faz levar em conta o contexto (KOCH; ELIAS, 2018, p. 57). 

 

À vista disso, deve se levar em conta o contexto cognitivo que, de acordo com 

as autoras, para que os sujeitos/leitores possam compreender-se mutuamente, é 

preciso que seus contextos sejam ao menos semelhantes. Esse processo também é 

considerado na relação entre os interlocutores na construção de sentido nas 

produções textuais e suas diferentes semioses. Para tanto, os vários conhecimentos 

arquivados na memória são mobilizados na atividade de interação verbal entre os 

indivíduos. 

O texto, na sua constituição, representa uma rede de várias dimensões, 

considerada como resultado de operações comunicativas e processos linguísticos. 

Mediante isso, nas atividades de leitura, é necessário também um processamento de 

fatores cognitivos que possam operar na construção de sentidos desse instrumento 

de aprendizagem, permitindo a interação dos sujeitos da ação verbal, envolvidos no 

processo de recepção do texto. 

Para Marcuschi (2012), o aparato textual é uma unidade concreta e atual, uma 

ocorrência comunicativa. Para o autor, ainda que desejável do ponto de vista das 

teorias científicas, não é possível uma teoria formal, abstrata e geral que permita a 
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geração ou explicação de todos os textos de uma língua; assim como não é possível 

aplicar ao texto as mesmas categorias que possuímos para o estudo da frase.  

Então, podemos dizer que o texto é o resultado atual das operações que 

controlam e regulam as unidades morfológicas, as sentenças e os sentidos durante o 

emprego do sistema linguístico numa ocorrência comunicativa. O texto, portanto, está 

submetido tanto a controles e estabilizadores internos como externos: 

 

O texto não é o resultado automático de uma série finita de passos em que 
se usaram algumas regras recorrentes observando a boa formação frasal de 
todas as relações na sequência, ao qual se aplicaria algum componente 
interpretativo. Em suma, o texto é algo essencialmente diverso de uma 
sentença muito longa (MARCUSCHI, 2012, p. 30). 

 

Nessa perspectiva, o texto é visto como um complexo processo de 

mapeamento cognitivo que deve ser considerado e entendido na sua amplitude. Com 

esse olhar, buscamos envolver o aluno no processo amplo de leitura, de modo que 

ele consiga interagir com o texto, constituindo-se sujeito/leitor em uma relação 

dialógica. Assim entendido, pensamos em cada atividade que será oportunizada ao 

aluno, planejando-a, a partir de uma seleção de gêneros da linguagem, com 

possibilidades de explorar os recursos semióticos neles presentes. 

Os pressupostos aqui estabelecidos nos esclarecem a concepção de leitura 

como ação empreendida pelo leitor. Assim, o ato de ler exige do leitor a mobilização 

de conhecimentos, habilidades e estratégias que possibilitem a compreensão do texto. 

Nesse sentido, Carvalho (2018) afirma que a leitura deve ser entendida como um 

processo de interação do qual o leitor é protagonista, na medida em que interage com 

os elementos do texto, selecionando informações, estabelecendo relações e, assim, 

(re)construindo os sentidos do texto: 

 

O ato de ler jamais é atividade passiva porque o leitor é quem vai fazer o texto 
“funcionar”, na medida em que interage com o próprio texto. A condição 
necessária para o leitor “fazer funcionar o texto” será sua competência em 
ativar mecanismos, em mobilizar as habilidades de leitura, com o fim de 
construir sentidos do texto (CARVALHO, 2018, p. 29). 

 

Nesse processo, considera-se, primeiramente, que o contexto seja capaz de 

conferir mobilidade à palavra, fato que pressupõe a habilidade do leitor para perceber 

as inter-relações que as palavras têm, quando postas em contexto. Em seguida, 

considera-se o caráter interacional, fato que revela a capacidade que o leitor tem de 
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interagir com o próprio texto e com o seu interlocutor, percorrendo as trilhas montadas 

pelo autor, preenchendo as lacunas por ele ali deixadas. 
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3 METODOLOGIA 
  

Para a realização deste trabalho, adotaremos o método de pesquisa-ação que 

é justificado, principalmente, pelo seu caráter colaborativo e se apresenta como uma 

metodologia voltada para intervenção, desenvolvimento e mudança no âmbito de um 

determinado grupo, organizações e comunidades. Assim, a pesquisa-ação tem 

características situacionais, na medida em que visa diagnosticar um problema 

específico numa situação específica, com a finalidade de alcançar algum resultado 

prático. 

3.1 A Pesquisa-ação na Prática Docente 

 

Do ponto de vista histórico, segundo Serrano (1994), Lewin é considerado 

como o criador da pesquisa-ação. O pesquisador era um estudioso das questões 

psicossociais e pretendia, com essa linha de pesquisa, investigar as relações sociais 

e conseguir mudanças em atitudes e comportamentos dos indivíduos. Com a mesma 

linha de investigação de Lewin, Corey (1953) desenvolveu uma das linhas de 

pesquisa-ação que é caracterizada como o processo pelo qual os práticos objetivam 

estudar, cientificamente, seus problemas, de modo a orientar, corrigir e avaliar suas 

ações e decisões. 

 Na década de 50, os livros de pesquisa já faziam referência à metodologia 

investiga-ação, descrevendo-a como uma ação sistemática e controlada, 

desenvolvida pelo próprio pesquisador. Na linha anglo-saxônica, defendida por 

Stenhouse e sustentada por Elliot (1989), a pesquisa-ação adquire um caráter de 

diagnóstico, mais ampla e diversificada, considerando também as condições 

institucionais e as questões relacionadas ao currículo. 

 A corrente australiana, representada por Carr e Kemmis (1988), centra suas 

preocupações no currículo, além de propor que a pesquisa volte-se para atividades 

de desenvolvimento profissional, para programas de melhorias para escola, para o 

planejamento de sistemas e desenvolvimento de políticas, conforme preceitua André 

(2001): 

 
Considera que o processo de pesquisa-ação envolve o estabelecimento de 
uma série de ações que devem ser planejadas e executadas pelos 
participantes e devem ser sistematicamente submetidas a observação, 
reflexão e mudança. Apoia-se, em seus fundamentos, na teoria crítica 
(ANDRÉ, 2001, p. 32). 
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Por fim, a corrente norte-americana, ao longo do tempo, se diversificou, 

defendendo a investigação colaborativa ou cooperativa, que preconiza o trabalho 

conjunto e a colaboração progressiva entre pesquisador e grupo pesquisado. 

Observa-se que, nas correntes apresentadas, a pesquisa-ação envolve sempre um 

plano de ação, baseado em objetivos, no processo de acompanhamento e controle 

da ação planejada, e no relatório do processo. 

Para Thiollent (1986), na pesquisa-ação, os pesquisadores desempenham um 

papel ativo na relação com os problemas levantados, no acompanhamento e na 

avaliação das ações desencadeadas em função dos problemas. Para ele, esse 

método de pesquisa exige uma estrutura de relação entre pesquisadores e pessoas 

da investigação, que seja do tipo participativo. Nesse sentido, na pesquisa-ação, a 

participação dos pesquisadores é explicitada dentro da situação de investigação com 

os cuidados necessários para que haja reciprocidade por parte das pessoas e grupos 

implicados na situação. A participação dos pesquisadores não deve chegar a substituir 

a atividade própria dos grupos e suas iniciativas. Para o autor, a pesquisa-ação se 

torna bastante favorável quando os pesquisadores não querem limitar suas 

investigações aos aspectos acadêmicos e burocráticos, conforme se verifica: 

 

Em geral, a ideia de pesquisa-ação encontra um contexto favorável quando 
os pesquisadores não querem limitar suas investigações aos aspectos 
acadêmicos e burocráticos da maioria das pesquisas convencionais. Querem 
pesquisas nas quais as pessoas implicadas tenham algo a "dizer" e a "fazer". 
Não se trata de simples levantamento de dados ou de relatórios a serem 
arquivados. Com a pesquisa-ação os pesquisadores pretendem 
desempenhar um papel ativo na própria realidade dos fatos observados 
(THIOLLENT, 1986, p. 16). 

 

Esse método de pesquisa ilustra e exemplifica o trabalho do professor frente à 

sua sala de aula, quando ele decide fazer uma mudança na sua prática docente e 

desenvolve um projeto de pesquisa, por meio de uma proposta de intervenção, análise 

fundamentada na literatura pertinente e elaboração de um produto pedagógico. Com 

essa linha de raciocínio, alicerçado nos procedimentos metodológicos aqui descritos, 

iremos desenvolver o projeto de pesquisa, com alunos do 8º ano, no Colégio Estadual 

Paulino Nascimento, buscando enfatizar o trabalho com leitura, na perspectiva 

sociodiscursiva, evidenciando o texto das fábulas e as aplicabilidades no ensino 

fundamental.  
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Para tanto e alicerçado nos pressupostos da pesquisa-ação, apresentaremos 

um produto pedagógico, a partir dos seguintes passos: levantamento do problema, 

escolha e justificativa do tema, seleção dos textos de modo a justificar a temática, 

elaboração e embasamento teórico das questões, orientações pedagógicas ao 

professor, montagem e conclusão dos módulos. 

3.2 Identificação e Caracterização da Escola: local da pesquisa 
 

O trabalho de pesquisa, aqui proposto, iniciou-se a partir da necessidade de se 

desenvolver nos alunos, matriculados no 8º do ensino fundamental do Colégio 

Estadual Paulino Nascimento, o hábito da leitura, bem como habilidades em 

compreensão de texto. A referida escola, local onde esse trabalho será realizado, de 

acordo com os resultados do IDEB, apresenta desempenho insatisfatório no que se 

refere à proficiência em leitura, portanto, com esse estudo, pretendemos contribuir 

com a aprendizagem do aluno, visto que o nosso maior objetivo é apresentar um 

material pedagógico, o Módulo Didático (MD), com uma proposta prática para o ensino 

de leitura na perspectiva sociodiscursiva, sob a configuração dos gêneros da 

linguagem, evidenciando o texto das fábulas e outras linguagens e as suas 

aplicabilidades no ensino fundamental.  

Os dados oficiais do INEP, apresentados no quadro número 1, estabelecem 

uma comparação da referida escola em relação à média nacional, ao estado de 

Sergipe e ao município de Aracaju, e os números, apresentados no quadro 2, mostram 

o IDEB da escola entre os anos de 2005 a 2017, nessa ordem: 

 

Quadro 1 - Resultados do IDEB referentes ao ano 2017 

Referência 

local e 

nacional 

Resultado obtido 

em percentuais 

Resultados adequados na competência leitura 

e interpretação de textos. 

Brasil  36% Dos 1.205.366 alunos, 434.016 demonstraram 

aprendizado adequado. 

Sergipe 25% Dos 9.615 alunos, 2.416 demonstraram 

aprendizado adequado. 
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Aracaju 29% Dos 2.953 alunos, 856 demonstraram 

aprendizado adequado. 

Colégio 

Estadual 

Paulino 

Nascimento  

20% Dos 62 alunos, 12 demonstraram aprendizado 

adequado. 

Fonte: (http://idebescola.inep.gov.br/ideb/escola/dadosEscola/28019180#grafico-comparacao). 
Acesso: 28 de janeiro de 2020. 

 

O quadro abaixo traz informações sobre o IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) alcançado pela escola, entre os anos de 2005 a 2017. No quadro, 

observa-se que, em todos os anos citados, a escola obteve um rendimento 

insatisfatório; não houve nenhum resultado igual ou superior à meta estabelecida.  

 

   Quadro 2 - IDEB do Colégio Estadual Paulino Nascimento 

 

 

Fonte:(http://portal.inep.gov.br/web/guest/consulta-ideb). Acesso: 28 de janeiro de 2020. 

 

A problemática apresentada revela um cenário escolar que traz preocupação a 

respeito do processo ensino aprendizagem e como alunos se posicionam no que diz 

respeito à realização de atividades de leitura e compreensão. Diante disso, como o 

intuito de compreender essa problemática, ora apresentada, busca-se aplicar um 

Módulo Didático, organizado em atividades pedagógicas, por meio das quais será 

possível um trabalho focado no texto, com leitura, análise e resolução de questões. 

O Colégio Estadual Paulino Nascimento situa-se na Rodovia dos Náufragos, 

Km 07, nº 7658, bairro Robalo, próximo à Igreja de Santa Terezinha, no perímetro 

ANO META VALOR 

2005     _____ 3,6 

2007 3,6 3,3 

2009 3,8 2,5 

2011 4,0 2,4 

2013 4,4 3,1 

2015 4,8 3,3 

2017 5,1 3,8 

■ Acima ou igual à meta 

■ Abaixo da meta 
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urbano, em uma região de colônia de pescadores, conservando ainda hoje aspecto 

de zona rural, com crescimento urbano desordenado, onde as residências se 

localizam em sítios ligados uns aos outros, muitas vezes sem acesso às vias principais 

rodoviárias.  O bairro também é composto de chácaras de proprietários de alta renda, 

muitos dos quais se constituem empregadores da região, contratando empregadas 

domésticas, caseiros e jardineiros.  

A comunidade onde a escola se localiza formou-se ao longo da Rodovia dos 

Náufragos e os pedestres não contam com calçadas, sendo obrigados a transitar pelo 

acostamento da rodovia. Situação que representa um problema para os alunos se 

deslocarem das suas casas até a escola, visto que muitos deles utilizam a bicicleta 

como meio de transporte e, na ausência de um espaço reservado para esse tipo de 

transporte, eles são obrigados a transitarem pelas rodovias, disputando espaço com 

caminhões, ônibus carroças e carros de passeio.  

As famílias constituem-se em grupos de baixa renda e de escolaridade mínima, 

em sua maioria. Além da pesca, principal atividade econômica da região, há um 

proliferado comércio de bares e botecos. Outra atividade econômica na região é o 

cultivo do coco, da mangaba, da manga. As instituições que fazem partem da 

comunidade são: Posto de saúde, escolas (municipal e estadual), igrejas, Associação 

de Moradores e outros.  

A condição socioeconômica desfavorável das famílias a que os alunos 

pertencem faz com esses jovens não dedicam o seu tempo exclusivamente aos 

estudos. Muitos deles se veem obrigados a trabalhar para ajudar na renda familiar e, 

inevitavelmente, esse fato reflete nas questões ligadas à aprendizagem e ao 

rendimento escolar desses alunos. 

Quanto à organização do espaço físico da escola, não contamos com uma área 

extensa que possa contribuir com o desenvolvimento das atividades escolares. Assim, 

em nossa escola, temos uma secretaria, onde também funciona a diretoria e a 

coordenação, dois depósitos, um para material e outro para arquivo, sala de 

professores, onde também funciona o comitê pedagógico, cozinha, despensa, quatro 

sanitários, um deles adaptado a portadores de necessidades especiais, seis salas de 

aula, dois pátios cobertos, sala de recursos. A escola não dispõe de quadra 

poliesportiva para a prática da Educação Física, sendo essa disciplina ministrada no 

clube dos oficiais, espaço próximo à escola.  



42 
 

Vale ressaltar, também, que não temos espaço reservado para sala de leitura 

e nem biblioteca. Nosso acervo bibliográfico, que consta de um número limitado de 

exemplares, encontra-se na sala dos professores e as leituras são realizadas na 

própria sala de aula. A unidade escolar funciona nos três turnos: manhã, das 7h às 

11h30; tarde, das 13h às 17h30 e noite, das 18h40 às 22h e oferece as seguintes 

modalidades de ensino: Ensino fundamental (do 6º ao 9º ano), Ensino Médio e EJAEF 

Serial (2ª fase). 

 

3.3  O Público-Alvo 

 

Este projeto terá como público-alvo os alunos do 8º ano do ensino fundamental 

do Colégio Estadual Paulino Nascimento, localizada na Rodovia dos Náufragos, 

número 7658, zona de expansão, Aruanda, no município de Aracaju – Sergipe. A 

turma é composta por 32 alunos, com idade entre 13 anos, os mais novos e 15 anos, 

os mais velhos.  

Os referidos alunos são oriundos do próprio bairro e, aproximadamente, 95% 

deles estudam nessa escola desde o 6º ano. A referida unidade escolar não oferece 

o ensino fundamental dos anos iniciais, portanto as turmas do ensino fundamental 

maior são compostas por alunos provenientes de escolas da região, principalmente, 

da Escola Municipal Tenisson Ribeiro, unidade que se localiza também no bairro 

Aruanda e fica a uma distância de 200 metros do Colégio Estadual Paulino 

Nascimento. 

Nesse espaço escolar, desenvolveremos a nossa proposta de trabalho, cujo 

foco situa-se na aprendizagem significativa, com a finalidade de que o aluno construa 

um conhecimento mais sólido e aprenda a lidar com situações comunicativas do texto. 

Assim, utilizaremos o expediente da fábula, bem como outras modalidades de gêneros 

da linguagem. 

Desse modo, esperamos aliar o trabalho com os gêneros à pratica pedagógica 

para que, de maneira gradativa, os alunos possam fazer uso dos textos, no sentido 

de entender a funcionalidade da linguagem. À medida que ocorre o contato com o 

texto, com frequência regular, o aluno se sente mais preparado para organizar os 

diferentes tipos de conhecimento, de acordo com a situação comunicativa específica. 
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4 O PRODUTO  

 

 Este trabalho cumpre algumas exigências de cunho pedagógico, metodológico 

e estrutural que são peculiares pelo modo que se configuram, visto que a pesquisa 

aqui proposta, além de se respaldar em instrumentos teóricos, deverá, também, 

apresentar uma proposta de trabalho pedagógico. Essa proposta dará origem a um 

produto final que visa contribuir, do ponto de vista pedagógico, com o trabalho do 

professor e, principalmente, com o aprendizado do aluno. 

Nesse sentido, será construído um Módulo Didático (MD) composto por 

exemplares de textos, no caso, optamos pela seleção de gêneros da linguagem, como 

fábulas: clássicas e contemporâneas, letra de música, texto informativo, texto 

imagético, vídeo, sobre os quais, em uma perspectiva sociodiscursiva, serão 

elaboradas questões relativas a cada um desses objetos de estudo. Na execução 

dessa tarefa, será considerado o objetivo principal deste trabalho que é apresentar 

um material pedagógico, o Módulo Didático (MD), com uma proposta prática para o 

ensino de leitura, evidenciando o texto das fábulas e as aplicabilidades no ensino 

fundamental. 

O Módulo Didático será organizado em cinco Sequências Didáticas (SD) das 

quais farão parte textos que, além de cumprir um propósito pedagógico e discursivo 

da leitura, terão um viés de cunho social, cuja função é favorecer a formação cidadã 

do aluno. Para tanto, o professor, mediador desse processo, irá propor aos alunos, 

após a leitura de cada gênero da linguagem, uma discussão a respeito das ações e 

atitudes dos personagens da fábula, avaliando as razões que antecedem ou sucedem 

cada uma das ações para, ao final, compreender que as escolhas que fazemos ou 

aquilo que deixamos de fazer podem impactar de maneira significativa na nossa vida, 

na vida das outras pessoas e até mesmo na comunidade da qual fazemos parte. 

Nessa perspectiva, no trabalho de leitura e compreensão, serão considerados os 

elementos presentes nas duas modalidades de fábula, a clássica e a contemporânea. 

Além do trabalho com as fábulas, será desenvolvida também uma proposta de 

atividade com o vídeo, letra de música, texto informativo, o texto imagético, sobre os 

quais serão elaboradas questões com foco nas características, na produção e na 

recepção dos referidos gêneros. Com esse foco, pretendemos oferecer ao aluno a 

oportunidade de interação com diferentes manifestações da linguagem. 
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Ademais, procuramos alinhar a proposta de trabalho do Módulo Didático (MD) 

às competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, que 

fazem parte dos documentos normativos e orientadores, a BNCC e o Currículo de 

Sergipe. Para tanto, na construção das atividades, devem constar os procedimentos 

pedagógicos que fazem parte da estrutura curricular. Assim, serão considerados os 

quatro eixos de integração, correspondentes às práticas de linguagem: oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica, 

bem como os campos de atuação onde se dá a realização das práticas de linguagem:  

Campo artístico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo 

jornalístico-midiático e Campo de atuação na vida pública 

Nesse viés, a elaboração do produto será baseada, com algumas adaptações, 

nos estudos de Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004). Os autores discorrem sobre as 

especificidades dos gêneros textuais e do papel discursivo que exercem, quando 

planejados para serem aplicados por meio de uma proposta sistemática. Nesse 

sentido, os autores destacam a importância dos gêneros na prática pedagógica e 

afirmam que esse instrumento de aprendizagem facilita a comunicação, 

representando um grande aliado ao processo de ensino e aprendizagem. 

Assim sendo, a nossa proposta de trabalho consta de um total de cinco 

Sequências Didáticas (SD), planejadas e construídas, a partir da seleção de gêneros. 

As quatro primeiras Sequências serão organizadas, cada uma delas, em três aulas de 

50 minutos e a última, a Sequência Didática V, será construída em duas aulas. Nessa 

última etapa do trabalho, apresentaremos a conclusão do Módulo Didático (MD), por 

meio de um trabalho de socialização das atividades, produzidas pelos alunos. 

 

ESQUEM DO MÓDULO DIDÁTICO 

 

 
Fonte: DOLZ, J; SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução de Roxane 
Rojo e Glaís Sales Cordeiro. São Paulo: Mercado das Letras, 2004, p. 95-128. Adaptado. 
 

Com essa projeção, a construção do Módulo Didático (MD) consistirá em 

momentos distintos e articulados entre si, os quais visam, de maneira eficaz e 

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA I

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA II

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA III

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA IV

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA V

MÓDULO DIDÁTICO 
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sistemática, desenvolver habilidades de leitura e escrita. Portanto, neste trabalho, 

serão utilizados recursos do texto escrito, vídeos e atividades complementares as 

quais serão aplicadas de maneira gradativa. 

 

4.1 Apresentação e Descrição das Atividades 

 

Inicia-se, portanto, a descrição de cada um dos momentos das atividades. Na 

sua organização, o Módulo Didático (MD) terá cinco momentos, a saber: o primeiro 

corresponde à Sequência Didática I, na qual serão trabalhados três gêneros da 

linguagem: letra de música, vídeo e fábula clássica. O segundo representa a 

Sequência Didática II, construída a partir de uma fábula clássica e de dois textos 

informativos. O terceiro será a Sequência Didática III, que corresponde às atividades 

elaboradas, a partir de duas fábulas: uma clássica “A cigarra e a formiga” e outra 

contemporânea, versando sobre o tema do trabalho coletivo. O quarto momento será 

a Sequência Didática IV, que será desenvolvida com base nas fábulas: “O rato e a 

ratoeira” e “O leão e o rato agradecido”, ambas abordando a temática da solidariedade. 

O quinto e último momento, a Sequência Didática V, será a produção escrita e 

audiovisual e a socialização das atividades realizadas pelos alunos.  

Para a organização do trabalho, dispomos, no quadro resumo, as atividades 

pedagógicas de cada etapa do processo do produto: 

 

Quadro 3 - Quadro resumo da estrutura do Módulo Didático (MD) 

SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

(SD) 

GENÊROS DA 

LINGUAGEM 

ABORDAGEM RECURSOS TEMPO 

 

 

SDI 

 

 

 

Gênero canção: 
Fábula, de autoria de 
Paulinho Tapajós e 
Toquinho.  
Fábula clássica O 
Porco-espinho, em 
duas versões: vídeo e 
texto impresso. 
Tema: Convivência e 

superação. 

Leitura mediada. 
Interpretação. 
Construção do texto.  
Debate. 
Produção de texto. 

Caderno, lápis, 
caneta, borracha e 
papel ofício. 
Acesso à Web para 
apresentação dos 
vídeos. 
Textos impressos. 
Computador. 
Papel pautado. 

03 aulas. 

SDII Fábula clássica. 
Texto informativo. 

Leitura mediada. 
Debate. 

Caderno, lápis, 
caneta e borracha. 

03 aulas. 
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 Diferença de 
linguagens: 
literário clássico, 
humorístico e 
informativo. 

Resolução de 
questões. 
Produção de texto. 
Produção de painel. 
 

Textos impressos. 
Computador. 
Acesso à Web. 
Cartolina, canetas 
coloridas, cola, 
tesoura, revistas, 
encartes, papel 
colorido, fita colorida, 
régua e pincel 
atômico. 

SDIII 

 

Fábula clássica: 
 
A cigarra e as formigas 
(A formiga boa). 
 
Fábula moderna: 

O Jovem e as estrelas-
do-mar 

Tema: Trabalho e 

cooperação. 

Estratégias 
sociodiscursivas de 
construção de 
sentido, gênero, 
linguagem e uso 
linguístico. 
Diálogos 
Efeitos de sentido 
Resolução de 
questões. 
Produção de texto. 

Caderno, lápis, 
caneta e borracha. 
Textos impressos. 
Computador. 
Folhas de papel 
pautado. 
Aparelho celular. 
Cartolina, canetas 
coloridas, cola, 
tesoura, revistas, 
encartes, papel 
colorido, fita colorida, 
régua e pincel 
atômico. 

03 aulas. 

SDIV 

 

Fábulas clássicas: 
O rato e a ratoeira 
O leão e o rato 
agradecido. 
Vídeo abordando a 
temática da 
solidariedade. 
Tema: Solidariedade. 

Estratégias 
sociodiscursivas de 
construção de 
sentido, gênero, 
linguagem e uso 
linguístico. 
Efeitos de sentido. 
Produção de texto. 

Caderno, lápis, 
caneta e borracha. 
Textos impressos. 
Computador. 
Folhas de papel 
pautado. 
Acesso à WEB para 
apresentação do 
vídeo. 

03 aulas. 

SDV 

 

Textos: 
Multimodal 
Midiático. 
 

Produção escrita. 
Produção de vídeo. 
Socialização da 

produção escrita e 

audiovisual. 

Caderno, lápis, 
caneta e borracha. 
Cartolina, canetas 
coloridas, cola, fita 
adesiva, caneta 
hidrográfica e fita 
colorida. 
Textos impressos. 
Computador. 
Aparelho celular. 
Acesso à WEB para 
apresentação do 
vídeo. 

02 aulas. 
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4.2 Descrição da Sequência Didática I (SDI) 

Essa etapa do trabalho corresponde ao primeiro momento e será organizada 

em três aulas de 50 minutos cada uma delas. A Sequência Didática I (SDI) se inicia 

com uma atividade sobre a letra da música, Fábula, de autoria de Paulinho Tapajós e 

Toquinho. Na abordagem do texto, serão explorados os recursos textuais e sonoros, 

produção e recepção desse gênero da linguagem. Além da letra da música, será 

trabalhada a fábula clássica, “O porco-espinho”, em duas versões: o texto escrito e o 

vídeo. Esse momento tem como objetivo diagnosticar o conhecimento dos alunos 

sobre o gênero fábula, como também trabalhar questões discursivas, relacionadas à 

leitura, cuja finalidade é avaliar o conhecimento que eles têm a respeito de leitura e 

compreensão de texto.    

Com o intuito de esclarecer o trabalho que será aplicado, iniciaremos a primeira 

aula com uma roda de conversa com os alunos. Primeiramente, iremos organizar a 

turma em círculo e promover uma conversa, de maneira descontraída, sobre os 

diversos textos e o que eles podem nos proporcionar. Nesse momento, explicar aos 

alunos que, a partir dessa aula, será desenvolvida uma sequência de atividades 

pedagógicas, focadas na leitura e compreensão do texto, nas quais toda a abordagem 

será a partir da seleção de alguns gêneros da linguagem. Prosseguir, explicando que 

um dos gêneros escolhidos será a fábula. Destacar que a fábula nos apresenta modos 

de interpretação que são motivados pelo seu caráter alegórico e enunciativo. Seu 

objetivo é transmitir uma moralidade, isto é, uma espécie de ensinamento sobre a vida 

humana.  

Na sequência, explicar aos alunos que os gêneros da linguagem podem 

dialogar entre si, portanto é possível identificar referências de um texto, denominado 

fábula, em uma letra de música, por exemplo. De posse do texto, ouvir a canção e, ao 

término, iniciar a leitura, mas, antes disso, chamar a atenção para os diversos 

aspectos que estão envolvidos na construção textual e os efeitos de sentido ali 

presentes. Após a leitura, iniciar uma discussão com a turma, momento em que os 

alunos falarão sobre as impressões que tiveram sobre a música e quais relações 

podem ser estabelecidas entre ela e a fábula.  

Na aula seguinte, será desenvolvida uma produção textual. Para iniciar a 

produção, será retomado o texto com a letra da música e, sobre ele, os alunos serão 

orientados a fazer uma análise, destacando as características próprias da composição 
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desse gênero, a escolha lexical, a construção do cenário artístico e as relações 

interdiscursivas entre os textos. Prosseguir a aula, distribuindo folha de papel pautado 

aos alunos, nas quais eles irão registrar as informações sobre o que foi apreendido a 

respeito da música trabalhada, expressando também o elo entre ela e a fábula.  

Na terceira e última aula dessa Sequência Didática, será desenvolvido um 

trabalho com a fábula “O porco-espinho”, em duas versões: um vídeo, de 3 minutos, 

e um texto impresso. Essa fábula permite trabalhar a temática da vida em coletividade 

e a importância de se respeitar as diferenças do nosso próximo.  

Preparar os alunos para assistir ao vídeo da fábula (duração de três minutos). 

Após a apresentação do vídeo, promover uma conversa, com o objetivo de enfatizar 

os recursos verbais, não-verbais e sonoros da referida fábula e identificar a mensagem 

implícita na moral do texto: a importância de saber conviver, respeitando as diferenças 

dos nossos semelhantes, bem como analisar os elementos presentes na narrativa. 

Em seguida, distribuir folhas em branco e solicitar que os alunos escrevam sobre a 

moral da fábula, revelando o que a lição significou para eles.  O material produzido 

nessa aula mais a produção de texto da segunda aula serão expostos em um mural, 

na sala de aula.  

É importante destacar que a nossa proposta de trabalho está alinhada à BNCC 

e ao Currículo de Sergipe. Assim, as atividades desenvolvidas, nessa primeira parte, 

objetivam, principalmente, levar o aluno a ler, de forma autônoma, e a compreender, 

selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos 

e levando em conta características dos gêneros e suportes. Nessa perspectiva, o 

aluno poderá se expressar sobre o texto lido e estabelecer preferências por gêneros 

e abordagem temática. Com essa prática, é possível desenvolver o cultivo da leitura 

de modo que possa ampliar o repertório cultural e a consciência multicultural, 

conforme preceituado nos documentos orientadores. (Currículo de Sergipe, 2019, p. 

400). 

 

4.3 Descrição da Sequência Didática II (SDII) 
 

A Sequência Didática II será organizada em três aulas, de 50 minutos cada. O 

primeiro momento terá como objeto de estudo a fábula “A águia e a coruja”, do autor 

Monteiro Lobato. Na segunda aula, serão trabalhados dois textos informativos que 

versam sobre a vida dos animais, apresentados na fábula anterior: a águia e a coruja. 
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As aulas terão a finalidade de ampliar o conhecimento linguístico da turma, bem como 

estimular nos alunos o interesse pela pesquisa.  

A primeira aula dessa Sequência terá como objeto de estudo o gênero da 

linguagem fábula, sobre o qual será feito um trabalho de leitura, debate e resolução 

de questões. O procedimento inicial será organizar os alunos em círculo, apresentar 

a eles o texto “A coruja e a águia”, proceder à leitura e, em seguida, promover uma 

discussão com a classe. Na conversa com os alunos, destacar os elementos do texto, 

chamando atenção para as características dos animais da fábula em questão, 

indagando sobre o que a águia e a coruja representam no reino animal.  

A aula seguinte terá como objeto de estudo dois textos complementares, com 

conhecimentos teóricos científicos, um sobre a águia e o outro sobre a coruja, 

contendo informações sobre o modo de vida e as características desses animais. 

Optou-se por trabalhar com textos nesses moldes, a fim de despertar no aluno a 

curiosidade e o hábito de pesquisar outros textos que possam contribuir para a 

construção do conhecimento, sempre que for necessário. Com esse intuito, iniciar a 

aula com uma conversa com a turma, mostrando que os textos podem se apresentar 

de diferentes modos e que comportam linguagens específicas, destacando, nesse 

caso, as características do texto teórico científico. Em seguida, os alunos farão a 

leitura, destacando os elementos representativos do texto.  

Por fim, organizar os alunos em grupos de 6 integrantes, para que possam 

elaborar painéis sobre os textos trabalhados. Na elaboração, serão evidenciadas as 

informações sobre as duas aves em questão, tais como: características, hábitos 

alimentares, estrutura corporal, reprodução, alimentação e importância no reino 

animal.  

Para finalizar a Sequência Didática II, será promovido o eixo da oralidade, com 

a apresentação dos painéis. Para tanto, o professor irá estabelecer critérios que 

deverão ser seguidos pelas equipes, durante as exposições orais. Ao término das 

apresentações, o professor fará as considerações finais. 

Nessa etapa do trabalho, em cumprimento ao estabelecido na BNCC e no 

Currículo de Sergipe, utilizamos estratégias que possibilitaram ao aluno posicionar-se 

de forma consistente em uma discussão ou em outras situações de apresentação de 

propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões contrárias e as propostas 

alternativas. Desenvolvemos também a habilidade de organizar dados e informações 

pesquisados, em painéis, a partir da complexidade que o texto exige, levando em 
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conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características do gênero, 

apresentação oral, considerando também elementos paralinguísticos e cinésicos, bem 

como a exposição oral, obedecendo ao tempo determinado, a partir do planejamento 

e da definição de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio da leitura 

ou fala espontânea. (Currículo de Sergipe, 2019, p. 339-344). 

 

4.4 Descrição da Sequência Didática III (SDIII) 

 

A Sequência Didática III será organizada e desenvolvida em três aulas, as quais 

terão como foco dois textos. O primeiro será a fábula clássica “A cigarra e as formigas 

(A formiga boa)”, versão escrita por Monteiro Lobato. O segundo será a fábula 

moderna “O Jovem e as estrelas-do-mar”, de autoria de Lair Ribeiro. Esse último texto 

será referência para elaboração de um mapa conceitual, no qual serão registradas 

informações sobre os personagens e o enredo da história.  

A primeira aula tem a finalidade de trabalhar o texto, com vistas a aguçar o 

conhecimento dos alunos sobre o gênero em questão, como também de responder às 

questões discursivas, relacionadas à temática abordada no texto. Inicialmente, 

apresentar aos alunos, por meio de slides, um quadro com informações sobre a 

estrutura da fábula. Após esse momento, o professor irá distribuir a fábula clássica “A 

cigarra e as formigas (A formiga boa)”, para que eles possam fazer a leitura do texto.  

Ao término da leitura, solicitar aos alunos que analisem o papel do narrador na 

apresentação da história, a caracterização dos personagens e do espaço, a maneira 

de agir, os discursos presentes no texto, os recursos utilizados nesses discursos, o 

uso de pontuação expressiva e o emprego das palavras no contexto. Em seguida, 

determinar um tempo para os alunos responderem às questões. Após a resolução das 

questões, o professor irá organizar um momento para a socialização das respostas. 

Poderão ser adotados procedimentos de o professor fazer a leitura das questões e 

solicitar que os alunos leiam as respostas dadas por eles.  

 Para finalizar essa atividade, o professor poderá provocar uma reflexão, na 

turma, sobre as ações dos personagens: a cigarra e a formiga, chamando atenção ao 

fato de que a formiga acolheu a cigarra, por reconhecer que ela havia contribuído, 

com sua cantoria, para amenizar a dureza imposta pelo trabalho árduo, executado 

pelas formigas. Aproveitar o momento para destacar a importância de se praticar o 

altruísmo, agindo com o próximo com solidariedade e abnegação. 
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A segunda aula terá como objeto de estudo a fábula “O Jovem e as estrelas-

do-mar”, texto em prosa sobre o qual será feito um trabalho de leitura, na perspectiva 

de discussão e compreensão, com a confecção de um mapa conceitual, no qual os 

alunos irão representar o perfil dos personagens da história, destacando informações 

do texto que contribuíram para justificar as ações de cada um deles. Inicialmente, o 

professor irá reunir a turma no pátio da escola e organizar uma roda de conversa. 

Nessa interação, observar as características da fábula moderna, estabelecendo 

relação com a fábula clássica “A cigarra e as formigas (A formiga boa)”, apresentada 

na primeira aula.  

 Em seguida, distribuir os textos da fábula “O Jovem e as estrelas-do-mar” e 

dar prosseguimento à aula, solicitando que os alunos façam a leitura compartilhada, 

valorizando a pontuação do texto e a entonação da voz. Após a leitura, organizar os 

alunos em grupos, com seis integrantes em cada. Os grupos, por meio do mapa 

conceitual, irão traçar o perfil dos personagens principais do texto, mostrando a 

maneira de agir do jovem, tentando inferir as razões que levaram o personagem a se 

comportar daquela maneira.  

Para finalizar a SDIII, na terceira aula, os alunos irão apresentar o mapa 

conceitual, produzido na aula anterior. Após a apresentação, o professor fará um 

debate em sala de aula, para discutir os posicionamentos dos personagens da 

história, chamando atenção ao fato de que o escritor se permite refletir sobre a atitude 

do jovem, encontrando nela inspiração para promover mudanças no seu 

comportamento e na forma de conceber as coisas à sua volta. Aproveitar o momento 

para refletir com os alunos sobre a importância de darmos a nossa contribuição, 

cooperando com o próximo nas causas em que acreditamos e que possam impactar, 

positivamente, na vida das pessoas, no meio ambiente ou em qualquer outro espaço 

social. 

Na elaboração das atividades da SDIII, em conformidade com a BNCC e com 

o Currículo de Sergipe, observamos as diferentes formas de composição próprias de 

cada gênero, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como se estrutura 

a narrativa nos diferentes gêneros e quais os efeitos de sentido, decorrentes do foco 

narrativo. Consideramos a construção do conhecimento, com foco na compreensão 

das partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura. Com esse viés 

pedagógico, o aluno foi estimulado a fazer sínteses organizadas em itens, esquema, 

resumo, na elaboração do mapa conceitual. (Currículo de Sergipe, 2019, p. 342-349). 



52 
 

4.5 Descrição da Sequência Didática IV (SDIV) 

 

Essa etapa do trabalho corresponde à quarta Sequência Didática que será 

organizada em três aulas, as quais terão como objeto de estudo duas fábulas 

clássicas “O rato e a ratoeira”, texto em prosa, sobre o qual será feito um trabalho de 

leitura, na perspectiva de discussão e compreensão de texto, e a fábula “O leão e o 

rato agradecido”, ambas de autoria do fabulista Esopo.  

A primeira aula terá início com um debate sobre empatia e a importância desse 

sentimento nas relações interpessoais. Para começar, o professor irá conduzir o 

debate, cuja finalidade é incentivar os alunos a se posicionarem, criticamente, diante 

de uma situação problema. Ampliar o debate, explicando aos alunos sobre a 

importância de se viver em coletividade, enfatizando que o respeito mútuo, a empatia, 

a cooperação, entre outros, são valores sociais que fortalecem as relações humanas. 

Além disso, o debate se constitui como uma ferramenta de aprendizagem que fomenta 

o raciocínio lógico dos alunos e estimula a prática da oralidade.   

Após esse momento, organizar a turma em grupos de cinco integrantes cada, 

distribuir folha de papel ofício em branco e pedir que os grupos escrevam uma 

sugestão de uma ação humana que represente a empatia. Recolher o material 

elaborado e reservar para ser utilizado na décima primeira aula, última etapa da 

Sequência IV. O professor dará prosseguimento à aula, distribuindo o texto “O rato e 

a ratoeira”. Proceder à leitura do texto e, ao término, comentar sobre a postura 

assumida pelos animais da fábula. Para finalizar, os alunos responderão às questões 

relacionadas ao texto. Após a resolução das questões, o professor promoverá um 

momento para socialização das questões.  

A segunda aula tem como proposta a realização de atividades com a fábula “O 

leão e o rato agradecido”. O professor iniciará a aula, mostrando aos alunos, através 

de slides, imagens do leão e do rato, destacando os hábitos e o modo de vida desses 

dois animais. Além da utilização desse recurso, o professor, com a finalidade de 

ampliar o conhecimento, poderá utilizar outras estratégias, como uma visita ao Museu 

da Gente Sergipana, com o objetivo de que os alunos contemplem outros animais da 

nossa fauna, os hábitos e o modo de vida de cada um.   

Em seguida, distribuir os textos aos alunos e solicitar que façam a leitura. Após 

a leitura, promover um debate sobre a lealdade do rato, destacando as características 

e o comportamento dos personagens da fábula. Feito isso, os alunos irão responder 
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às questões discursivas sobre o texto. Após a resolução das questões, os alunos irão 

socializar entre eles a resposta dada à questão de número 08, do Módulo Didático: 

“Imagine e escreva uma situação humana em que essa fábula pode ser aplicada”. Ao 

término, promover o eixo da oralidade, com um momento de reflexão sobre a questão 

de se considerar as habilidades que cada um tem, evitando, assim, fazer juízo de valor 

sobre as pessoas.  

A última aula da SDIV será desenvolvida com foco na abordagem de um vídeo, 

com a temática da solidariedade. O trabalho com o vídeo tem o objetivo de contribuir 

com os níveis de leitura na formação do aluno, com uma proposta diversificada de 

exploração dos recursos audiovisuais, característicos dessa modalidade de gênero da 

linguagem. Sobre o vídeo, os alunos irão apresentar sugestões de ações que 

exemplifiquem o comportamento solidário.  

Nessa perspectiva, o professor dará início à aula, conversando com os alunos 

sobre exemplos de ações solidárias que presenciamos no nosso cotidiano e, em 

seguida, fará a apresentação do vídeo. Ao término do vídeo, será promovido um 

momento de interação para se discutir a importância de se assumir uma postura 

solidária, diante de situações que exigem de nós o exercício desse sentimento. 

Destacar que a capacidade de sentir a dor do próximo e de se identificar com os 

problemas das pessoas representa o pleno exercício da solidariedade, tão necessária 

no mundo contemporâneo. 

Para finalizar, o professor irá utilizar os materiais sobre empatia que foram 

elaborados pelos alunos, na primeira aula da Sequência Didática IV. Com esses 

materiais e considerando a abordagem do vídeo, será promovida uma roda de 

conversa, para exposição das respostas sobre empatia, dadas pelos alunos. 

Aproveitar esse momento, também, para reforçar os conceitos de amor, comunhão, 

compaixão, disponibilidade, sempre, com foco na ideia de que a união fortalece as 

pessoas, os grupos e a comunidade.  

Na organização da Sequência Didática IV, em alinhamento à BNCC e ao 

Currículo de Sergipe, promovemos atividades que contribuíram com o nível de 

engajamento do aluno, na busca de conclusões comuns relativas a problemas, temas 

ou questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social, promovendo, 

dessa forma, uma aprendizagem do saber conviver em harmonia e respeito mútuo. 

Assim, a realização desse trabalho visa estimular o aluno a inferir a presença de 

valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
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literários, a partir da leitura e discussão, reconhecendo, nesses textos, formas de 

estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas locais e 

nacionais e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. 

(Currículo de Sergipe, 2019, p. 334-347). 

4.6 Descrição da Sequência Didática V (SDV) 

 

 A Sequência Didática V será realizada em duas aulas, com duração de 50 

minutos cada. Na execução das aulas, o aluno participará ativamente, analisando as 

práticas educativas que foram realizadas nas atividades propostas, na aplicação do 

Módulo Didático (MD). Esse final, segundo Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004), dá ao 

aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e os instrumentos elaborados, 

separadamente, em cada uma das Sequências aplicadas. 

Na primeira aula, o professor irá promover uma roda de conversa com os 

alunos, com a finalidade de resgatar cada um dos objetos de estudo trabalhados na 

construção do Módulo Didático (MD), a exemplo da análise das fábulas clássica e 

contemporânea, a abordagem feita com os vídeos, com a letra de música, com o texto 

informativo e com o texto imagético. Essa retomada possibilitará um novo olhar sobre 

a temática dos gêneros da linguagem e a observância da interdiscursividade, presente 

em cada um deles. 

Após o diálogo, dividir a turma em grupos de, no máximo, seis integrantes. Em 

seguida, o professor irá propor aos alunos a produção de uma fábula moderna que 

depois será transformada em uma produção audiovisual. Na construção do texto, os 

alunos serão orientados a abordarem temas diversos que dialoguem com o cotidiano, 

como as questões ligadas à vida pública, à saúde, à educação, ao evento da COVID-

19, ao momento de isolamento social a que todos foram submetidos, às 

consequências decorridas da pandemia, a exemplos de superação pelas pessoas 

afetadas, diretamente, pelo coronavírus, a atitudes reais de solidariedade, no 

momento crítico, provocado pela pandemia ou a outras questões que os alunos 

desejarem abordar.  

A produção escrita será iniciada e concluída na primeira aula e, para a sua 

realização, o professor irá distribuir folhas de papel, organizadas com cabeçalho e 

espaço para identificação dos alunos. Para essa primeira parte, os grupos poderão 
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fazer um planejamento da produção, a partir da formulação de tópicos e, depois, 

escrever o texto. 

Na segunda aula, os alunos irão converter o texto escrito em um vídeo. A 

produção audiovisual contará com o apoio de ferramentas multimídias a que os alunos 

têm acesso, como, por exemplo, o aparelho celular. Para a execução dessa atividade, 

o professor poderá sugerir o uso de aplicativos disponíveis na web. O aplicativo InShot 

seria uma opção de escolha, por se tratar de uma ferramenta de fácil manuseio. Para 

finalizar a SDV, será promovido um momento de socialização do material produzido. 

Esse evento poderá ser organizado na área de convivência, com a participação dos 

alunos e dos professores da escola. Os grupos ficarão responsáveis pela divulgação 

do trabalho, informando o dia, o horário e o objetivo. O professor providenciará os 

recursos de multímidas que serão utilizados, no dia das apresentações. No dia do 

evento, ao término das apresentações, os alunos poderão explicar para os ouvintes 

como se deu o processo de criação, podendo acrescentar, ao final do vídeo, o “making 

of”. Para finalizar o evento, o professor fará as considerações finais. 

 

CONTEXTO DA PESQUISA EM TEMPO DE PANDEMIA 
 

 

Nesta seção, faremos um breve relato sobre a realização dessa pesquisa, no 

contexto do evento da pandemia, provocada pelo novo Coronavírus, COVID-19. A 

nossa proposta, conforme determinado pelo Programa do Profletras, inclui a 

elaboração de um produto que deve ser testado na turma em que o professor escolher 

para desenvolver a pesquisa. Em vista disso, no início do nosso trabalho, organizamos 

o cronograma, de modo que as atividades que constam no Módulo Didático fossem 

aplicadas e testadas com os alunos do 8º ano do ensino fundamental, público-alvo 

desse estudo. No entanto, diante do cenário que se instalou no país, provocado pelo 

avanço do coronavírus, não foi possível cumprir a etapa de aplicação do produto, 

sendo necessário, portanto, redefinir as estratégias iniciais. 

O ano letivo de 2020, do Colégio Estadual Paulino Nascimento, iniciou-se no 

dia 10 de fevereiro. Nesse mesmo período, a nossa pesquisa também se iniciava, com 

as primeiras definições e os primeiros procedimentos para a sua realização. Com o 

avanço da pandemia, o governo do estado de Sergipe publicou o Decreto nº 40.560, 

de 16 de março, que suspendia as atividades educacionais em todas as escolas, 

universidades e faculdades, das redes de ensino pública e privada. Diante dessa nova 
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realidade, nós professores ficamos, por um período de três meses, sem mantermos 

nenhum contato com os alunos.  

Com a publicação da Portaria nº 2235, de 27 de maio de 2020, que 

regulamentou, em caráter excepcional, a oferta de Atividades Escolares Não 

Presenciais a serem desenvolvidas nas unidades de ensino, da rede pública estadual 

de ensino, ocorreu o retorno remoto das aulas. Somente em 15 de junho de 2020, 

iniciamos, no Colégio Paulino Nascimento, uma nova forma de trabalhar com os 

alunos. A essa altura, restava pouco mais de um mês para a realização da qualificação 

dessa pesquisa, evento que se deu no dia 31 de julho.  

Naquele momento, havia uma grande preocupação em viabilizar meios para 

alcançar o nosso público adolescente, visto que sabíamos das condições de 

vulnerabilidade social a que as famílias da comunidade escolar estão submetidas. A 

princípio, ficou decidido, entre direção, coordenação e professores, o uso do aplicativo 

Whatsapp, como canal para a realização das aulas remotas. Assim feito, logo no início 

dessas aulas, começamos a perceber que as dificuldades eram ainda maiores do que 

imaginávamos. Os alunos alegavam a falta de equipamentos eletrônicos e a 

indisponibilidade de uma rede de internet, para acompanhar as aulas. Uma grande 

parte deles conseguia desenvolver as atividades somente nos dez primeiros dias de 

cada mês, período em que as famílias dispunham de recurso financeiro para o custeio 

dos dados móveis. Outros não conseguiam acessar em nenhum momento. 

Além de todos esses problemas, muitas famílias precisaram migrar para outros 

munícipios, em busca de sobrevivência e, inevitavelmente, levavam consigo os filhos, 

sem ao menos solicitar o documento de transferência na escola e, dessa forma, o 

contato com muitos alunos foi interrompido bruscamente. Com todas essas 

dificuldades, tornou-se inviável a aplicação do Módulo Didático, como deveria e como 

desejaríamos que fosse.   

Com a publicação da Resolução nº 003/2020, de 02 de junho de 2020, do 

Conselho Gestor do Profletras que considerou o contexto da crise sanitária e a 

suspensão das aulas presenciais, para liberar a obrigação da intervenção com os 

alunos e a aplicação do produto, tornou-se possível a conclusão da pesquisa. 

Portanto, com essa decisão, o trabalho final passou a ser de caráter propositivo, sem, 

necessariamente, ser aplicado em sala de aula. O nosso desejo e propósito de 

aplicação permanecem e, assim que houver as condições seguras, aplicaremos todas 

as etapas que foram propostas e planejadas, no Módulo Didático. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O trabalho com leitura deve representar uma prática pedagógica que favoreça 

a aprendizagem do aluno, no sentido de que ele consiga estabelecer relações 

interdiscursivas com o texto. Para isso, a escola tem o compromisso de oportunizar o 

contato com os diversos gêneros da linguagem, de modo que o aluno consiga 

desenvolver a compreensão leitora e seja capaz de entender o texto na sua totalidade.  

Com esse propósito, os objetivos específicos que nortearam a nossa pesquisa 

buscaram contemplar um trabalho pedagógico, focado na aprendizagem do aluno. 

Para atender o primeiro objetivo que visa desenvolver um Módulo Didático alinhado 

às competências específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, com 

base nos documentos normativos e orientadores, a BNCC e o Currículo de Sergipe, 

apresentamos atividades, com foco nos objetos de conhecimento.  

Para tanto, na construção das atividades, estão presentes procedimentos 

pedagógicos que fazem parte da estrutura curricular. Assim, foram considerados os 

quatro eixos de integração, correspondentes às práticas de linguagem: oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica, 

bem como os campos de atuação onde se dá a realização das práticas de linguagem:  

Campo artístico-literário, Campo das práticas de estudo e pesquisa, Campo 

jornalístico-midiático e Campo de atuação na vida pública. 

  Para contribuir com os níveis de leitura na formação do aluno, o nosso estudo 

apresentou uma proposta pedagógica cujo foco é a realização de atividades práticas, 

a partir de uma seleção de gêneros da linguagem sobre os quais foram utilizados 

alguns recursos de aprendizagem, com a finalidade de dinamizar o processo de 

ensino. Assim, o material apresentado, no Módulo Didático, consta de um trabalho 

pautado na leitura, resolução de questões, elaboração de mapa conceitual, confecção 

de mural e realização de debates. 

 Os textos trabalhados, também, tiveram o propósito de conduzir o aluno à 

reflexão acerca de valores humanos, como honestidade, humildade e altruísmo, 

compromisso ético de não faltar com a verdade com o próximo, construção do trabalho 

como forma da dignidade humana, respeito, solidariedade, união, empatia e espírito 

de coletividade.  

A construção do Módulo Didático foi planejada para ser aplicada em momento 

oportuno, visto que, com o evento da pandemia, provocada pelo novo Coronavírus, 
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COVID-19, e, consequentemente, com a suspensão das aulas presenciais, fomos 

impossibilitados de desenvolver as atividades com os alunos. Em vista disso, 

articulamos cada uma das Sequências Didáticas que compõem o Módulo, 

descrevendo-as, minuciosamente, apresentando passo a passo da execução para 

que o professor, ao utilizar o material, tenha um entendimento claro e objetivo.  

E escolha do público-alvo, a que esse trabalho foi destinado, se deu devido à 

necessidade de melhorar os níveis de leitura, já que o Colégio Estadual Paulino 

Nascimento, local onde será, oportunamente, aplicado o produto da pesquisa, 

apresentou, nos últimos anos, desempenho insatisfatório no que se refere à 

proficiência em leitura. Portanto, com esse estudo, pretendemos contribuir com a 

aprendizagem do aluno, visto que o nosso maior objetivo é desenvolver uma proposta 

prática para o ensino de leitura na perspectiva sociodiscursiva, sob a configuração dos 

gêneros da linguagem, evidenciando o texto das fábulas e outras linguagens.  

Quanto ao objetivo de contribuir com a prática do professor de Língua 

Portuguesa da educação básica, na disponibilização do Módulo Didático para fins de 

aprendizagem, no contexto de sala de aula, evidenciamos, na construção do material, 

a leitura como prática social. Para isso, foram contemplados recursos pedagógicos 

escritos e audiovisuais, com vistas a explorar as diversas semioses presentes nos 

textos, com o intuito de que as atividades propostas fossem atrativas, prazerosas e 

eficazes, no processo de ensino aprendizagem.  

Assim sendo, destacamos que a experiência com o Profletras foi bastante 

significativa, pois, a partir dela, foi possível o acesso a diferentes teóricos que se 

dedicaram a estudar as questões relacionadas às manifestações da linguagem, as 

quais foram fundamentais para a conclusão desse trabalho, como também para 

enriquecer e transformar a minha prática pedagógica. 

  Por fim, desejamos que essa pesquisa possa contribuir com a prática docente, 

ampliando as possibilidades de se trabalhar o texto como objeto de ensino e 

aprendizagem. Finalizamos com a esperança de que a proposta apresentada seja 

acolhida e que possa representar mais uma alternativa de leitura, com foco no grande 

universo dos diversos gêneros da linguagem que temos à nossa disposição.  
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